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RESUMO
Pava av a 1 iar a :i.n •!■ 1 uênc :i.a de f a t ores b iát icos e 
a b :i. á t i c o s n a a b u n d á n c :i. a d e Calo soara gr anu 1 atum P e r t y i 8 3 0 
(Ço 1 eop t e v a : Car ab i d ae), est ud ou•• se d ur an t e os an os 
agrícolas de 1986/87 e 1987/88 a atividade sazonal, o efeito 
de inseticidas e a influência do/sistema de plantio sobre o 
P r e d a d o r , u t i 1 :i. a a n d o - s e a r m a d i 1 ii a s d e solo em á r e a s c o m 
cultura de soja. 0 efeito de inseticidas também foi avaliado 
s o b c o n d i ç: õ e s c o n t rolada s d e 1 a b o r a t ó r :i. o .
A atividade de C. granu 1 aluar foi maior em culturas de 
s o j a s e m e a d a s m a :i. s c e d o , c. o m o s p :i. c o s d e o c o r r ê n c i a 
verificando-se a partir da floração, entre os estágios RS e 
R 6 d a c u 11 u r a d e s o j a . 0 s f a t o r e s q u e m a :i. s s e
c o r r e 1 a c :i. o n a r a m c o m a d u 11 o s e larvas de €. granu 1 atuar f o r a m 
a abundância de presas grandes e o teor de umidade do solo, 
r e s p e c t :i. v a m e n t e . '
Larvas de C. granuIatuar foram mais ativas no período 
d i u r no, p art i cuia r m en t e ent re í 0 e 19 h oras, e nqua nt o que 
adultos foram capturados em maior número no período noturno;
c o n s t a t o u - s e m a i o r a b u n d â n c i a d e m a c h o s d o p r e d a d o r e m
armadi1has de solo <74%).
Adultos marcados de C . granulatuar dispersaram-se por 
até 150 metros , em áreas com escassez de presas.
áreas de soja semeadas em plantio convencional 
registraram maior abundância de C. granu 1 atuar ,
e m r e 1 a cá o à s a r e a s s e m e a d a s n o s i s t e m a d e p 1 a n t :i. o d :i r e t o .
V I
0s inseticidas d:i.f 1 ubenzuron (80g :i. . a . /ha), permetr :i.na 
(15 g :i.. a . / h a ) e c 1 o r p :i. r :i. f ó s <180 g :i. .a./ha), a n i v e 1 de c a m p o , 
afetaram a atividade de C. granulatam , mais em consequência 
da escassez de presas, do que pela mortalidade causada pelos 
i n s e t i c i d a s ; q u a n d o o s t r a t a m e n t o s f o r a m e f e t u a d o s s o b r e 
adultos mantidos no solo, nas entrelinhas da soja, as 
m o r tal :i. d a d e s f o r a m d e 0 %, í 0 % e 0 %, r e s p e c t i v a m e n t e . N e s t a s 
condições, larvas de C. granu1 atam não sofreram 
mortalidade,84 horas após os tratamentos; os referidos 
i n s e t i c i d a s , e m 1 a b o r a t ó r :i. o , o c a s i o n a r a m t a x a s d e 
mortalidade de 0%,5% e 35%, respectivamente, 84 horas após 
os t r a t a m e n t o s t e r e m s :i. d o r e a 1 i z a d o s d i r e t a m e n t e s o b r e 
a d u 11 o s ; d o s a g e n s m ais e 1 e v a d a s d e c 1 o r p i r i f ó s < 840g :i.. a . / h a ) 
e p e r m e t r :i. n a < 3 0 g i . a . / h a ) o c a s i o n a r a m 95% e 5 0 % d e 
mortalidade a C. granulatum, respectivamente.
V I I
SUMMARY
To eva 1 uat e t he in P1 uence o P b :i.ot ic and ab :i.ot ic 
•Fac t or s on pop u 1 at :i. on o P t h e p r ed at or Ca Iosama gran a la turn 
P e r t y , 18 3 0 < C o 1 e o p t e r a : C a r a b :i. d a e ), s t u d :i. e s w e r e c a r r i e d o u t
und er t al< en d ur :i. n g t h e c r op seasons o P 1986/87 an d 1987/88 . 
S e a s o n a 1 a c t i v :i. t y , e P P e c t o P :L n s e c t :i. c i d e s and t h e 1 n P1 u e n c e 
of planting systems were studied, using pit Pall traps in 
a r e a s c u 11 i v a t e d w i t h s o y b e a n s . I h e e P f e c: t o P i n s e e t i c i d e s 
was a1so eva1uated un d e r c ont rolied c on d i t i on s , i n t h e 
laboratory .
The ac.t :i.vit y of C. granu 1 atum was higher in ear 1 y 
planted soybeans, with peak activity beginning during the 
•P1 o w e r i n g s t a g e o P t h e c r o p . I h e act i v i t y o P a d u 11 s w a s 
better correlated to large prey availability, while the 
capt ure o P 1 arvae was be11 er re1 ated t o soi1 humidit y .
C . granulatum larvae were more active during the day, 
especially between i0AM and 7PM,while adults were trapped 
i n h i g h e r n u m b e r d u r i n g t h e n i g h t . M o r e m a I e p r e d a t o r s w e r e 
cap t ur ed in pit Pa l 1 t r ap s C 74%).
Marked adults of C . granulatum dispersed as Par as 
i 5 0 m i n a reas w i t h low ava i1abi1it y o P p reys.
Occurrence of C. granulatum was higher in 
conve nt i ona1 t i11 ag e soy b ean s t h an i n no tillage.
Ih e i nsec ti c i des d i F1ub enz.uron <80g a .i ./h a ), 
permethrin <15 a.i./ha) and chiorpyriphos <180g a.i./ha) 
app1ied in t he Pie1d , aPfected €. granu1 atum act ivit y more 
a s a c o n s e q u e n c e o F p r e y s c a r c i t y t h a n b y m o r t a 1 i t y c a u s e d
V I I I
b ;.1 t he i n sec t i c i cl es . Tr eat men t: s o P adu 11 s , on t h e so :i. 1 , 
b et ween soy b ear» vows, r esu 1 t ed i n 0%, i 0% e 0% mor t a 1 :i t y 
respectively. On larvae there was no mortality H4h after the 
t r e a t m e n t s . IJ n d e r 1 a b o r a t o r y e o n d i t i o n s t h e s a m e d o s a g e s 
c ausecl 0% ,5% e 35% mor t a 1 i t y , r espec t i ve 1 y For cl i F1 ub enzur on , 
permethrin and chlorpyr :i.Fos, S4h a-Fter treatment, when 
i n s e c: t i c i d e s w e r e a p p 1 i e cl cl i r e c: 11 y o n t h e i n s e c t s . H i g h e r 
cl o s a g e s o P c h 1 o r p y r i p h o s < 3 4 0 g a . i . / h a > a n d p e r m e t h r i n C 3 0 g 




No contexto atual do controle de insetos-pragas é 
•P u n d a iti e n tal a p r e s e r v a e â o d e :i. n :L in :i. g o s n a t u r a :i. s , pois, e m 
c o n d :i. c o e s -P a v o r á v e i s , e 1 e s iti a n t ê nti a p o p u 1 a c â o d a q u e 1 e s 
abaixo do nível econômico de danos, evitando-se aplicações 
d e s n e c e s s á r i a s d e :i. n s e t i c idas, c o m c o n s e q u e n t e r e d u c â o d e
c u s t o s e m e n o r :i. m p a c t o a o m e :i. o a m b :i. e n t e .
Os agroecossistemas estão sujeitos a aplicações de 
:i. n s e t :i. c i d a s e a p r á t i c a s c u 11 u r a :i. s q u e a -P e t a m a p o p u 1 a cã o d a 
•P a u n a b e n é -P i c a (I.. U F F , 1987) .1o r n a - s e e n t ã o n e c e s s á r i o o 
conhecimento de aspectos relacionados com os inimigos 
n a t u r a i s , p a r t i c u 1 a r m e n t e a q u e 1 e s q u e -P a z e m o s c :i. 1 a r s u a 
d e n s :i. d a d e p o p u 1 a c :i. o n a 1 .
Es t ud os com Cãlosoma granu Iatum Per t y ,1830
(Coleoptera-. Carabidae) têm demonstrado que este inseto é um 
i m p o r t a n t e p r e d a d o r d e 1 e p :i. d ó p t e r o s - p r a g a s d a c u 11 u r a d a 
so j a . As -Pases d e o vo e p up a oc or r em n o i n t er i or d o solo, 
enquanto que larvas e adultos exibem atividade locomotora 
sobre a super-Pície do solo. Os adultos são também observa-dos 
a 1 i m e n t a n d o •• s e d e 1 a g a r t a s sob r e p  1 a n t a s d e s o j a , p o d e n d o
voa r d u r a n t e a noite, e m d :i. r e ã o à 1 u z .
0 p r e s e n t e t r a b a 1 h o P o i d e s e n v o 1 v :i. d o c o m o :i. n t u :i. t o d e 
avaliar a i n -P1 uên c i a de -Pat or es b :i. c>t :i. c os e ab i ót i c os sob r e 
a atividade e a abundância de C. granulatum em condicôes de 
c a m p o . P a r a :i. s s o , e s t u d o u s e d u r a n t e a s s a -P r a s d e 1986/87 e 
1987/88 a atividade sazonal de larvas e adultos, 
r e 1 a c i o n a n d o - - s e a o c o r r ê n c :i. a d o p r e d a <1 o r à i n e :i. d ê n c i a d e
P r e s a s , e à t e m p e r a t: u r a e u m i d a d e d o a r e d o s o 1 o .
Verificou-se o efeito de inseticidas e a influência do
s :i. s t e ma d e p 1 a n t :i. o < c o n v e n c i o n a 1 e d i r e t o ) s o ta r e a 
abundância de larvas e adultos de C. granalãèam. Avaliou-se 
o ritmo circadiano de larvas e adultos, a capacidade de 
d i s p e r s â o d o s a d u 11 o s e a r a z â o s e x u a 1 d o s e x e m p 1 a r e s
c ap t u ra d os na c u11 ura d e s oj a .
3REVISSO BIBLIQQRÁFICA
A n a t u v e z a p r e d a t ó r :i. a de v á r i a s e s p é c i e s d a P a m x I i a 
C a r a b :i. d a e t e m s :i. d o a p r :t n c i p a'). r a z a o d e e s t u d o s c o n d u z i d o s 
e iri a g r o e c. o s s :i. st emas (A I.. L E H , 19 79); o v e I- e v i d o a u t o v r e v :i. s o u a 
ocorrência e importância dos carabideos na agricultura. 
THlELE(1979> aborda a relação entre o ritmo anual e diário, 
d e m a n d a c 1 :i. m á t i c a e a s e 1 e ç á o d e h á b :i. t a t s da s e s p é c :i. e s d a 
•P a m :í lia C a r a b i d a e . I.. U F F (19 8 7) r e v i s o u a b i o 1 o g i a d e C a r a b i d a e 
e m á r e a s a g r x c o 1 a s , p r i n c i p a 1 m e n t e d o n o r t e d a E u r o p  a , 
c o n c e n t r a n d o e s t u d o s n a s p e s q u i s a s p u b 1 :i. cada s d e s d e a s 
r e v i s o e s d e T h :i. e 1 e < 1977), cita <1 o p o r I.. IJ F F (1987) e 
AI... L E N < 1979 >, c o n c. 1 u i u q u e existe u m n ú m e r o 1 i m i t a d o d e 
t r ab a 1 h os em ag r oec oss :i. st emas t r op :i. cais e sub t r op i c ai s , e 
q u e s o m e n t e p e 1 o e o n h e c :i. m e n t o d a b i o 1 o g i a e e c o 1 o g i a das 
e s p é c :i e s p o d e - s e t e r u m a P o n t e p o s :i. t i v a p a r a o m a n e j o 
int egrado de pragas.
Ho Brasil, apesar de C. granulai'um ser re-Perenciado 
c o m o u m :i. m p o r t. a n t e p r e d a d o r d e 1 e p :i. d ó p t e r o s •• p r a g a s , s á o 
1 :i. m i t a d o s o s t r a b a 1 h o s c o m e s t a e s p é c i e (VI i.. L A 8 B ô A S , 1978; 
PANIZZI et aí . ,1979,HEINRICHS et a I.,1979;PEGORARO & 
FOERSTER, 1985,1988).
i ATIVIDADE DE Caí osama grana íatum
Os ritmos de atividade de carabídeos são determinados 
P o r P a t o r e s c 1 :i. m á t i c o s e p e 1 a d i s p o n :i. b :i. 1 :i. d a d e d e p r e s a s . 
E x :i. s tem e s t r e i t a s r e 1 a ç o e s e n t r e a s e x :i. g ê n e i a s
4iri :i. c r o c 1 :i. m á tio a s e o s r :i. t m o s c i r c a d i a n o s e a n u a :i. s d e 
at iv idade (TH I ELE , 1979 ) . 0 papel da temperatura e Fot oper iodo 
n a d e t e r m i n a ç a o d o r i t m o d e p r a p a g a ç: a o d e C a r abi d a e I- o :i. 
revisado por Th iel e (1977 ), c i t ado por I...UFT (1987), registrando 
u m p e r :í o d o d e h i b e r n a ç: a o d u r a n t e o r :i. t m o a n u a 1 d e a t :i. v i d a d e , 
cujo Fator responsável é o fotoperiodo
P RIC E & S H E P A R D (1978a > e s t u d a r a m a ai: i v i d a d e s a z o n a 1 
de Ca lasama sayz DeJean (Üoleoptera:Carabidae> em cultura de 
soja, e observaram que é comum o desenvolvimento de uma 
geração anual, sendo que os picos de atividade de adultos 
normalmente se correlacionam com a abundância de noctuideos. 
M EIN RIC H S e t a 1 . (1979) i: a m b é m v e r i F :i. c a r a m q u e a a b u n d â n c i a
sazonal de C. grana 1atum em soja coincidiu com os picos da 
P o p u 1 a g: â o de Ant zcarsza gemma tal z s H u b n e r < L e p i d o p t e r a : 
Noctuidae>.PANIZZX et a/.(1979) constataram maior ocorrência 
de C. granulatum em cultivares de soja semeadas mais cedo, 
c o m o c o n s e q u ê n c i a da ma i o r d i s p  o  n i b i 1 :i. d a d e d e p r e s a s . P RIC E 
St SHGP A R D (1978a) t a m b é m r e g :i. s t r a r a m a t :i. v :i. d a d e m a i s p r e c o c e 
de C. sayz em soja semeada mais cedo.
PEGORARO & F0ER8TER (1988) verificaram que
C. granulatum a p r e s e n t o u u m r :i. t m o d e a t i vida d e r e p r o d u t i v a 
P r i m a v e r :i. 1 , s e n d o q u e o s p  r i m e i r o s a d u 11 o s s u r g :i. r a m n o f i n a 1 
d a p r :i. rn a v e r a e h i b e r n a r a m n o i n i c :i. o d e o u t o n o ; o s p i c o s d e 
o c o r r ê n c :i. a de larva s e d e a d u 11 o s v e r i P i c a r a m - s e a partir d a 
•F1 o r a g: á o d a c u 11 u r a da s o j a . C o n c 1 u x r a m q u e a a t :i. v i d a d e d o 
P re dador está m a i s na d ep e n dê nci a d e con d i ç õ es fa voráve i s , 
e s p e c :i. a 1 m e n t e d a u m :i. d a d e d o h á b i t a t , q u e da d :i. s p o n i b i 1 i d a d e 
de presas.
0 ritmo diário de adultos de C. granulatum Foi 
estudado por V ILL AS BôAS < 1978 >, c oiti armadilhas de solo, e 
c. o n s tato u q u e o s m e s m o s s o m e n t e e n t r a m e m a t i v i d a d e n o 
P e r :í. o d o d a s 6 h à s 18 h . P E G 0 R A R 0 & F 0 E R 8 T E R < 1985), v e r :i. F :i. c a r a m 
q u e o s a d u 11 o s d e C . gra n ulat um, e m 1 a b o r a t ó r i o , c: o n s u m :i. r a m 
maior número de lagartas de A. gemmatalxs no período diurno. 
E n t r e t a n t o , P R T. C E & 8 H E P A Fí D (1978b) v e r i F i c a r a m que a d u 11 o s 
de C. sagi, em cultura de soja, apresentaram atividade 
c r e p u s c u 1 a r , c o m p o u c a m o v i m e n t a c,: á o d u r a n t e o d :i a , e n q u a n t o 
q u e a a t :i. v i d a d e d e 1 a r v a s o c o r r e u s o m e n t e d u r a n t e o d :i. a .
C o m r e 1 a á o à a t i v :i. d a d e d e m a c h o s e F ê m e a s , L U F F (19 87 ) 
considera que o número relativo de cada sexo coletado em 
a r m a d :i. 1 h a s d e s o 1 o p o d e s e r c o n s e q u ê n c: i a d o c :i. c 1 o d e 
atividade anual dos carabídeos, rePI et indo em alterações na 
a t i v i d a d e d o s m e s m o s . W E 8 E. L 0 H (19 8 5 a , b ) v e r :i. F i c o u q u e d e n t r e 
3 5 9 6 e >< e m p 1 a r e s d e Ca / o soma sgcop hanta L . (C o 1 e o p t e r a : 
Carabidae), 79,73% eram machos e 8®,87% Fêmeas; concluiu que 
machos sáo mais ativos , sendo por isso apanhados mais 
•P r e q u e n t e m e n t e n a s a r iri a d :i. 1 h a s . W E 8 E L 0 H (1987) o b s e r v o u q u e 
machos de C. sgeaphanta apresentaram tendência de se 
a g r e g a r e m , o c o r r e n d o tal F a t o , p o s s :i. v e 1 m e n t e e m d e c o r r ê n c i a 
d e u iri a iri a :i. o r a t i v i d a d e s e x u a 1 d o s m e s m o s . P o r é m , n á o s e 
o b s e r v o u e v i d ê n c i a s d e q u e m a c h o s s á o a t r a í d o s d :i. r e t a m e n t e 
P e 1 a s F ê m e a s (U E 8 EI... 0 H , 1985a). RIV A R D < 1966) o b s e r v o u , d u r a n t e 
3 a n o s d e e s t u d o , q u e d e n t r e 10.® ® 0 e x e m pia r e s d a P a m í 1 :i. a 
Carabidae, aproximadamente 57% eram machos e 43% Fêmeas; 
re1 a t ou que tal p r o p o rç á o p od e s e r c o nse quênc i a d a ma i or 
atividade de machos , ou de sua maior abundância em relação
à is F ê m e a s . L. IJ F F (1987) c o n s :i. d e r o u q u e a s c a p t u r a s p o r 
a r m a d i 1 h a s d e solo s a o d e p tende n t e s d a a b u n d â ncia e d a 
a t :i. v i d a d e . P e q u e n a s a 11 e r a ç: o e s n o s F a t o r e s c 1 :i. m á t :i. c o s p o d e m 
r e s u 1t a r e in a 11: e r a ç. o e s m a r c. a nt es na a t :i. v i d a d e , e 
c o n s e q  u e n t e m e n t e n a s c a p t: u r a s , s e m q u e h a j a m c o r r e s p c j n d e n t e s 
m u d a n ç a s n a d e n s :i. d a d e r e a 1 < B r :i. g g s , 19 61 , c i t a d o p o r L U F F , 
1987) . P E G C) R A R0 (1984) e s t u d o u a a t :i. vida d e d e m a c h o s e f ê m e a s 
de 17. grana latam na cultura de soja, com armadilhas de solo, 
e verificou um ritmo de atividade semelhante em ambos os
sexos.
A atividade dispersiva de Carabidae comumente é
e s t u d a d a p e 1 o m é t o d o d e m a r c a ç: a o e r e c a p t u r a (B E 81" et a I. , 
19 81 ; W E S EI... 0 H , 1985a , b ) . P o r é m , a b a i x a p r o b a b :i. 1 :i. d a d e d e 
c a p tu ra d e exempiar e s a c ons i d e rá ve i s d i s t ân c i as P a z c om que 
est a t écn ica sej a responsáve 1 pe 1 a subest :i.mat iva tia 
v e r d a d e i r a t a x a m é d i a d e m o v i m e n t a ç ã o (L. IJ F F , 1987 ) .
Y 0 U N G & H A M M < 1985) c i t a r a m a s e s t r a t é g :i. a s q u e C . sani 
P o d e u t :i. 1 i z a r , sob c o n d i ç ti) e s a d v e r s a s , s e n d o q u e u m a d e 1 a  s é 
a  dispersão para áreas com abundância alimentar. 0 predador
pode permanecer sem alimento por mais de 83 dias, o que
P e r m i t e c o n s i d e r á v e 1 d i s p e rs âo p ara 1 oc a i s c om s up r i men t o 
a 1 :i. m e n t a r , o u. s u p o r t a r a t é u m r e s t a b e 1 e c i m e n t o d a p o p u 1 a ç. á o 
de presas no local, o que resulta em um importante 
c o m p o n e n t e d a e s t r a t é g i a a 1 :i. m e n t a r p a r a e s t a s e s p é c :i. e s .
Diversos Fatores podem levar à dispersão das espécies 
e m á r e a s a g r í c o 1 a s . C 0 A !< E l;; (1966) v e r :i. F i c o u u m a u m e n t o n a s 
c ap t i.ir as d e Bemô idion lamp ros (Her b st . ) < Co 1 eop t er a :
8 a r a b i d a e ) e m p a r c e las c o n t e n d o r esí d u os de d i e 1 d r :i. n e m
n :í v e :i. s :i. n f e v i o r e s a 0, 5 p.p. m . , c o m p a r a t :i. v a iri e n t e a p a r c e 1 a s 
c o m a 1t a s c o n c e n t v a ç o e s . E x p e r i m e n tos la b o rato r i a :i. s 
c o n I- :i. r m a r a m u m a u m e n t o n a P r e q u ê n c :L a d a a t i v i d a d e 1 o c o m o t o r a 
de B. 1ampros, qua n d o t r a t a do com dos e s sub1e t a is de 
d :i. e 1 d r i n . HEINR í CH8 et a 1 . (1979) ob ser var am um aumen t o n as
capturas de C. granulatum em parcelas com menor grau de
d e s f o 1 h a m e n t o , m e s m o c. o m b a :i. x a d :i. s p o n i b i 1 i d a d e d e p r e s a s , 
c o m p a r a t i v a m e n t e a 1 o c a i s c o m a b u n d â n c :i. a d e 1 a g a r t a s d e 
â. gemmatalis, porém com alto índice de des-Polhamento,
i n d i c a n d o a i n f1 u ê n c :i. a d o h a b i t a t n a a b u n d â n c i a d o p r e d a d o r . 
WESEL.OM( 1985a) verificou que a dispersão de C. sycophant a é 
maior em áreas com abundância de presas, e constatou que os 
m a c hos são ma is at i vos do que as fêrneas. No en t an t o , 
Grum(1971), citado por BEST et a/.(1981) observou que os 
c a r a b í d e o s s a c :i. a d o s c a r a c t e r i h a m •• s e p e 1 a b a :i. x a m o b :i. i i d a d e , 
enquanto que os Famintos são bastante móveis.PRICE & 
SHEPARD(1978a) verificaram que adultos de C. sayi
r a p i d a m e n t e c o 1 o n :i. >:r. a r a m á r e a s c o m a b u n d â n c :i. a d e p  r e s a s . 
P o r é m , o s a d u 11 o s m i g r a r a m p a r a o u t r a s á r e a s a n t e s d e s e
v e r :i. f :i. c a r o p :i. c o d e p u p a s d e n o c t u í d e o s , e v i t a n d o a s s :i. m
competição por alimento com o estágio larval do
P red ad or(PRICE & SHEPARD,1978b).
INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE PLANTIO NA ABUNDÂNCIA
DE CARABIDAE
E m b o r a a c o b e r t u r a m o r ta na s u p e r f x c: i e d o s o 1 o
P e v ui i t a u ui a u m e n t o d e a 1 g u m a s e s p é c i e s d e :i. n s e t o s
her b í vor os < Mus ici< , 1970, c i t ado Por HOUSE & ALL ,1981),
s i iiiu 11 an eamen t e p rovêm p r ot eç: áo p ar a a f aun a d e c ar ab í d eos .
FERGUSON & MCPHERSON(1985) observaram um maior número 
d e cara b :í d e o s e m á r e a s c o m r e d u z i d o r evolvi m e n t o d o s o 1 o , 
comparativamente a áreas intensamente lavradas, e atribuíram 
tal fato ao maior número de nichos disponíveis , bem como à 
ui a i o r u m :i. d a d e d a q u e 1 e s c a m p o s . A u m i d a d e d o h á b i t a t c o m o 
fator importante na atividade de Carabidae também é relatada 
P o r o u t r o s a u t o r e s (RIV A R D ,1966; i< IR K , 19 71 ) . H 0 U S E & A L L (1981) 
v e r :i. f :i. c a r a m q u e a f a u n a d e C a r a b :i. d a e é m a i o r e m a b u n d á n c :i. a e 
diversidade em cultura de soja instalada sobre solos não 
1 a v r a d o s , p r o v a v e 1 m e n te d e v :i. d o a o m a i o r n ú m e r o d e n i c h o s 
disponíveis , em decorrência da camada de palha presente na 
s u p e r f í c :i. e d o s o 1 o . A o c o n t r á r i o , B A R N E Y & P A S S (1986) 
observaram que a ausência de revolvimento do solo em 
P a r c e 1 a s n á o 1 a v r a d a s n á o a u m e n t o u o n ú m e r o d e e s p é e i e s o u 
abundânc ia de carab í deos .
G R E E N S L A D E (19 64 ) rela t o u q u e a s á r e a s c o m v e g e t a g: á o 
d e n s a p o d e m atua r c o m o f a t o r d e r e s :i. s t ê n c i a à m o v :i. m e n t a ç: á o 
de insetos que se locomovem na superfície do solo . Porém, 
PRICE & SHEPARD (1980) observaram que a cultura da soja não 
P o s s u i g r a n d e s a c ú m u 1 o s d e r e s t o s o r g â n i c o s n a s u p e r f í c i e d o
sol o q u e :i. m p e ç a m a 1 :i. vre movi m e n í: a ç á o d a s e s p é c :i. e s .
3 EFEITO DE INSETICIDAS SOBRE Calasama grana latam
0 efeito de inseticidas sobre inimigos naturais, 
i n c 1 u i n d o e s p é c i e s d a f a m :í 1 :i. a C a r a b i d a e f o i d i s c u t :i. do p o r 
CROFT & BROUN (1975),HUHPHREY & DAHM (1976), HAGLEY et a/. 
(1980), BROUN et a I A  1983), 8HELT0N et ai. (1983), LOS &
AU...EN (1983).
Den t r e os fator es que p odem c ausar a red ucáo d e 
organismos benéficos e consequentemente ocasionar a 
ressurgência de pragas, destacam-se: absorção e rápida
c o n c e n t r a ç â o d e :i. n s e t i c i d a s e m e s p é c :i. e s p r e d a d o r a s q u e s e 
a 1 :i. m e n t a m de p r e s a s c o n t a m i n a d a s ; d o s e s 1 e t a i s d e 
i n s e t :i. c :i. d a s p o d e m a f e t a r a s e s p  é c :i. e s p r e d a d o r a s c o m a 11 a
m o b i 1 i d a d e ; a c a p a c i d a d e d e r e p r o d u ç á o e s o b r e v :i. v ê n c i a d a s
espécies predadoras pode ser redunida , devido à competição 
entre as mesmas(PRICE,1975).
i.. li F F (1987) r e v i s o u o e f e :i. t o d e i n s e t i c :i. d a s s o b r e 
G a r a b i d a e e r e s s a 11 o u q u e r e c e n t e mente t e m s i d o r e a 1 :i. z a d o s
t e s t e s d e s e n s i b i 1 i d a d e d e n o v o s :i. n s e t i c i d a s a t r a v é s d e
mét odos padron :i.zados pela IOBC (Int ernat iona 1 Or gan :i.zat ion 
for B :i. o 1 og i c a 1 Con t r o 1 ) (HA88AN, 1985 ; HASSAN et a I . , 1987) .
LUFE(1987) observou que os estudos têm se concentrado sobre 
exemplares adultos, sendo raros os trabalhos sobre o efeito 
de longo ••••prazo na reprodução de carabídeos, após receberem 
doses sub 1 et a i s de i n set i c i das.MAYNE8(1988) rev i sou os 
e f e :i. t o s s u b 1 e t a :i. s d e i n s e t i c i d a s n e u r o t ó x :i. c o s s o b r e o
c omp ortaiyien t o d e :i. n s t  os, e r e 1 a t ou q ue c omo o ob j e t: i vo d o 
manejo integrado de pragas não é especificamente o de matar 
a s p r a g a s , m a s s :i. m 1 i m :i. t a r s u a s p o p u 1 a g: o e s a u m n :í. v e 1 
aceitável , acredita-se que tais estudos podem conduzir a 
novos caminhos junto ao manejo de pragas.
PRICE S 8HEPARD (1978a) concluíram que a dinâmica 
populacional de C. sayi depende da época de aplicação dos 
i n s e ti c i d as; áreas t ra t a d a s d ura nt e o período de a t i v i dad e
d e C . sayi , tive ra m a p op u 1 ag:áo d o p r ed a d or
s i g ni f i c a t ivament e a f e t a d a , e nqu a nt o que em p a rc e1 as
tratadas antes do início da atividade , o número de
e x e m pia r e s c o 1 e t a d o s f o i ma :i. o r q u e n a s á r e a s não t r ata d a s . 
H EIN RIC H S et ai . (1979) n á o c o n s t a t a r a m e f e :i. t o s a d v e r s o s d e 
m o n o c r o t o f ó s , m e t i 1 p a r a t :i. o n e d i f 1 ubenzur o n s o b r e 1 a r v a s e 
a d u 11 o s de C. granu 1atum, q u a n d o o s :i. n s e t :i. c i d a s f o r a m 
a p 1 i c a d o s n a é p o c a d e f 1 o r a g: á o d a s aja, a n t e s d o 
a p a r e c i m e n t o d o s p r i m e i r o s e x e m p 1 a r e s .
MATERIAL E MÉTODOS
0 vi e x p e r :i. m e n t o s f o r a m r e a 1 :i. z a d o s n u m a f a z e n d a d e 4 8 4 
h a n o m u n :i. c :í. p :i. o d a L a p a P R , r e g :i. a o s u d e s t e d o E s t a d o , n o s 
a n o s a g r í c o 1 a s d e 1986/87 e 1987/88, e m c u 1t u r a d e ví o j a .
1 ATIVIDADE SAZONAL DE Caiasama grana latam
Os níveis populacional'» de €. granai atum Po ram 
d e t: e r ra i n a d o s u t i 1 :i. z a n d o •• s e a r m a d :i. 1 h a s d e s o 1 o (S MIT H &t ai. , 
19 77) . C a d a a r m a d :i. 1 h a e r a c o m p o s t a p o r d o :i. s c o p o s p 1 á s 1 :i. c o s 
sobrepostos, possuindo cada um 9,5cm de diâmetro por 11cm de 
a 11 u r a . U m d o s c o p o s , 's :i. t u a v a •• s e m a i s a b a :i. >< o d a s u p e r f í c. i e
d o s o 1 o e s e r v :i. a c o m o m o 1 d u r a d o 1 o c a 1 d a a r m a d i 1 h a . 0
o u t r o , i m e d i a t a m e n t e a c :i. m a d e s t e , f :i. c a v a c o m a p a r t e
s u p e r :i. o r a o n í. v e 1 d o s o 1 o p a r a a c a p t u r a d o s :i. n s e t o s . A s
a r m a d :i. 1 h a s c o n t :i. n h a m i / 4 d e s e u v o 1 u m e c o m á g u a e a 1 g u m a s 
gotas de solução concentrada de detergente neutro, 
:i. m p e d :i. n d o a s s :i. m a f u g a d os i n s e t o s c a p t u r a d o s , d e v :i. d o à
q u e b r a d a t e n s a o s u p e r f i c i a 1 d a á g u a .
P o r o e a s :i. a o d a s a m o s t r a g e n s , a c a d a 4 a 7 d :i. a s , o
c o n t e ú d o d o e o p o s u p e r :i. o r e r a e s c o r r i d o n u m a p e n e :i. r a .
A notou™s e o n ú me ro d e 1 a r v a s e ad u11 o s (machos e fem e as) do 
predador, acondicionar» do-se os exemplares em solução de 
álcool 70%.
Em cada ano agrícola foram instaladas 16 armadilhas 
d e s o 1 o n u m a á r e a d e 8 .800 m < 8 0 X1 i 0 m ) , d i s p o s t a s d e m a n e :i. r a 
q u e ri u m a m e s m a e n t r e 1 :i. n h a d e s o j a e n c o n fc r; a v a m s e
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4 armadilhas, distantes 30m uma da outra. A entrelinha 
a d j a c: e n t e c o n t e n d o a r m a d i 1 h a s d i s t a v a 2 0 m . P a r a f a c: :i. 1 i t a r s u a 
1 o e. a 1 :i. z a ç a o , d e m a r c o u •• s e <: o m u m a e s t a c a d e m a d e :i. r a e a d a 
1 o c a 1 e o n t e n d o a r iti a d i 1 h a .
H o t r a n s c: o r r e r d o t r a b a 1 h o u t i 1 :i. z o u •• s e o t e r m o 
‘' 1 a g a r t a'' p a r a d e s :i. g n a r a f a s e 1 a r v a 1 d e 1 e p i d 6 p t e r o s , 
diferenciando de larvas de C. granui atum, a fim de facilitar 
a c o m p r e e n s a o d o t e >< t o . P a r a a a m o s t r a g e m d e 1 a g a r tas, 
u t :i: 1 i z o u •- s e o m é t o d o d o p a n o , d e s c r i t o p o r B 0 Y E R & 
D U M A S (1963) e m o d :i. f i c a d o p o r 8 H E P A RD et a 1 . (1974). A s
P 1 a n t a s e r a m a g i t a d a s v :i. g o r o s a m e n t e s o b r e o p a n o , e c a d a 
amostragem abrangia 2m de fila de soja. As lagartas vivas 
f o r a m s e p a r a d a s e m p e q u e n a s (m e n o r e s q u e 1 , 5 c m ) e g r a n d e s 
< m a :i. o r e s q u e i , 5 c m ) . 0 i n t e r valo a m o s t r a 1 v a r i o u d e 4 a 7 
d i a s , s e n d o r e a 1 :i. z a d a s 6 b a t :i. d a s d e p a n o p o r á r e a , t o m a d a s
ao acaso. Durante as amostragens anotou-se o estágio de
d esen vo 1 v :i. men t o d a so j a < FEHR et a / . , 1971 > .
N o a n o a g r í c o 1 a d e 1936/37 u t :i. 1 :i. z. o u - s e a c u 11 :i v a r
‘ ‘ B r a g g " , s e m e a d a e m 18. 1 '1 . 8 6, e m s i s t e m a d e p 1 a n t i o d i r e t o , 
c o m e s p a ç a m e n t o d e 4 5 c iti e n t r e 1 :i. n h a s e 3 5 s e m e n t e s p o r iti e t r o 
1inear.
As amostragens de €. granu I atum e de lagartas
ocorreram de 07.18.36 a 04.04.37.
A t e iti p e r a t u r a a m b :i. e n t e ( C ) e u iti :i. d a d e r e 1 a t i v a d o 
ar(%) foram obtidas na área experimental em intervalos de 
4 dias, instalando-se os aparelhos numa estaca de madeira de 
í metro de altura, localizada num ponto central da área. 
Coletou-se também dados de temperatura <®C> do solo a 5cm de
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P r o -F u n d :i. d a d e , n a s p r o >< :i. m :i. d a d e s d a r e -F e r i d a e s t a c a .
0 teor de umidade do solo (%) Foi obtido pelo método 
g r a v i m é t r :i. c o . D :i. v :i. d :i. u ■•• s e a á r e a e >< p e r i m e n t a 1 e m 9 
q uadra n t e s , s e n d o que em i n terva1 os d e 3 a 7 d i a s , e r am 
sorteados 4 quadrantes para a coleta das amostras de solo. 
Antes de se realizar a amostragem , limpava-se 
s u p e r -F :i. c i a 1 m e n t e o 1 o c a 1 , e c o m u m a o 1 h e r , e o 1 e t a v a ■•• s e u m a 
amostra de aproximadamente 850g de solo a i0cm de 
P r o F u n d :i. d a d e . A s a m o s t r a s e r a m a c o n d i c :i. o n a d a s e m p o t e s 
plásticos de 350ml, que eram vedados imediatamente após a 
c o 1 e t a , p r o c e d e n d o - s e à p e s a g e m d o m a t e r :i. a 1 ú m :i. d o e m 
1 a b o r a t ó r :i. o . P o s t e r i o r m e n t e o s o 1 o e r a d e p o s i t a d o e m p 1 a e a 
d e p e t r :i. d e 15 c m d e d i a m e t r o e s e c o n u m a e s t u F a à 
t e m p e r a t u r a de 10 0 a 110^0, a t é p e s o c o n stan t e . A u m :i. d a d e 
P e r d i d a p o r a q u e c :i. m e n t o r e p r e s e n t a v a a u m i d a d e d o s o 1 o n a 
amostra.
M o a n o a g r :í c o 1 a d e 19 8 7 /8 8 u t :i. 1 :i. z o u - s e a c u 11 :i. v a r
’' F T 8 " , s e m e a d a e m 15 .10. 8 7, e m s :i. s t e m a d e p 1 a n t :i. o
convencional.
As amostragens de C. granulatam e de lagartas 
o c o r re ram d e 0 í .i 8.8 7 a 04.04.88.
D i.i r a n t e o s d o :i. s a n o s a g r :í c o 1 a s F o r a m r e a 1 :i. z. a d a s 
o b s e r v a ç: ó e s d :i. á r :i. a s d a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e < ^  C ),
precipitação p1uviométrica (mm) e umidade relativa do ar (%> 
n a s e d e d a F a z e n d a , d i s t a n t e 1000m d a s á r e a s e x p e r i m e n t a :i. s , 
com exceçáo do último parâmetro para o ano de 1987/88.
A a n á 1 i s e e s t a t í s t :i. c a d o s d a d o s c o 1 e t a d o s n o s d o i s
a n o s a g r i c o 1 a s F o r a m s u b m e t i d o s à s a n á 1 i s e s d e r e g r e s s á o e
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d e v 'a v :i. ã n c :i. a e a s m é d i a s I- o r a m c o m p a r a d a s p e 1 o t e s t e "F“ ,
a o rs í v e 1 d e s :i. g n :i. f i c â n c :i. a d e 5 % .
2 RITMO CIRCADIANO DE Calasama granai atum
0 ritmo c ir c. a d iano d e C. grana latam Foi acompanhada 
a t r a v é s d e a r m a d :i. 1 h a s d e s o I o :i. n s t a 1 a d a s e m á r e a s c o m 
c u 1 i u r a d e s o j a , s e n d o u t: :i. 1 i h a d a s 16 e 1 © a r m a d i 1 h a s p a r a a 
c a p u  r a d e I a r v a s e a d u 11 o s , r e s p e c t i v a m e n t e
A s o b s e r v a ç. o e s f o r a m r e p e t :i. d a s p o r 4 d i a s e 4 n o :i. tes,
n o p e i" x o d o d e 0 3 a 07 .02 . 83 . Co n s :i. d era u - •s e c o m o d e ai :i. v :i. d a d e 
d i u r n a a s 1 a r v a s c a p t u r a d a s e n tre 7 -.00 e i 9 -.00. A s c o n t a g e n s 
•P o r a m r e a 1 :i. e  a d a s à s 7 : 0 0 h s , .1.0 : 0 0 h s , 13 : 0 0 h s , ri. 6:00 h s e
i9:00hs. Para adultos, considerou-se o período entre 3:00 e 
2.0:00 h s c o m o d :i. u r n o , s e n d o a s c o n t a g e n s e P e t u a d a s à s 
3 : 00hs , í í  : 00h S , i 4 : 00hS , 1 7 :00hS e  3 0 : 00hS .
Os dados re-Perentes às larvas -Foram submetidos à 
análise da variância e as médias -Foram comparadas pelo teste 
de Duncam, ao nível de 5%, enquanto que os dados re-Ferentes 
a o s a d u 11 o s -P o r a m s u b m e t :i. d o s à p r o v a d e l< o 1 m o g o r o v • S m i r n o v , 
a o n í. v e 1 d e s i g n :i. P :i. c â n cia d e 5 % .
3 RAZ2S0 SEXUAL DE Ca losoma grana 1 atam
Para determinar a razão sexual foram ut i1inados todos 
o s :i. n d :i. v í d u o s c o 1 e t a d o s n a s á r e a s e x p e r :i. m e n t a :i. s d u r a n t e o s 
d o :i. s a rs o s , c o m e x c e ç á o d a q u e 1 a s e m q u e f o i r e a 1 i z a d o o 
e s t u d o d e d :i. s p e r s á o , p e 1 o f a t o d o s m e s m o s t e r e m s :i. d o
1.5
c: o I e t a d o s e m o u t r a s á r e a s p a r a a I i s e r e m 1 i b e r a d o s . A
:i. d e n t i P1. c. a ç a o d o s s e x o s e r a P e i t a a t r a v é s d o s q u a t r o
primeiros tarsômeros da perna anterior, que são mais 
d e s e n v o 1 v :i. d o s n o s m a c h o s q u e n a s F ê m e a s (P E G 0 F£ A R 0, 19 84) .
4 DISPERSÃO DE ADULTOS DE üalasama graria latam
Instalaram-se 40 armadilhas de solo, numa área de
9h a , c o m s o j a d a c u 11 i v a r ' F T £' * s e m e a d a e m 0 4 . 1 £ .87, t r a t a d a
com BaciI Ias tharíngxensls (Dipe 1 ^  , 0, 51<g de p ha) , em
£5.01.88.
A p a r t :i. r d o p o n t o c e n t r a 1 d a á r e a , e o n s i d e r a d o c o m o 
P o n t o H e r o , P o r a m d :i. s t r i b u :í d a s a r m a d :i. 1 h a s d e s o 1 o a c a d a 
£5, 50, 75, i 0 0 e i 5 0 m , e m 8 d i r e ç o e s r a d :i. a i s , r e F e r e n t e s a o s 
P on t os c ar d ea :i. s e c o 1 a t e r a :i. s , em 05 . 0 £ . 88 . C a d a 1 oc a 1 
c o n t e n d o a r m a d :i. 1 h a F o i d e m a r c. a d o c o m e s t a c a , e d e v :i. d a m e n t e 
ident :i. Picado.
A d u 1 tos de €. grana latam c o 1 e t a d o s n o c a m p o -F o r a m 
1 e v a d o s a o 1 a b o r a t ó r :i. o , s e n d o s e x a d o s e a 1 :i. m e n t a d o s c o m 5 8
1 a g a r t a s m a :i. o r e s q u e ' i , 5 c m p o r d :i. a . A p ó s £ 4 h o r a s p r o c e d e u ••
se à marcaçao dos mesmos, que consistiu de uma goticula de
c o 1 a (8 u p e r •• B o n d e r ^ ) d e a p r o x i m a d a m e n t e i m m d e d i â m e t r o e
outra de esmalte vermelho, para unha, de mesmo diâmetro ,
s o b r e o p r o n o t o . 0 s :i. n s e t o s F o r a m i s o 1 a d o s p o r a 1 g u n s
m :i. n u t o s , p a r a e v i t a r q u e o c o n t a t o c o m o ui: r o s i n s e t o s
darri Ficasse a marca. Após a secagem da marca, os exemplares
•Foram levados para o campo e liberados no centro da área.
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U in g r u p o d e 10 e >< © iti p 1 a r © s a d u 1t o s m a r c a d o s © o u t r o d e 
ri. 0 a d u 1t o s n a o m a r c a d o s f o r a m m a n t i d o s e m 1 a b o r a t ó r :i. o 
d a r ante 3 s © l it a n a s p a r a a v a 1 :i. a r q u a :i. s q u © r e P © i t o s d a m a r c a 
s d b r e o s :i. n a © t o a .
Um total d© 94 fêmeas © 317 machos foram marcados © 
1iberados entre 06.03 e 23.03.88.
Os insetos recapturados foram senados, registrando-se 
a d :i. s t a n c :i. a © d i r © ç: ã o s e g u :i. d a , c u j a i n f o r m a ç; a o f o i o b t :i. d a 
n a s © s taca s d a s a r m a d :i. 1 h a s o n d e  © r a m c o 1 e t a d o s .
A s a m o s t r a g e n s d © C. grana latam f o r a m r © a 1 :i. z a d a s 
© n t r © ri. i .02. 88 © 26.04. 88, e m :i. n t e r v a 1 o s d e 4 a 7 d :i. a s a p 6 s
a liberaçao.
.1.7
5 INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE PLANTIO NA ABUNDÂNCIA DE 
Ca / a sarna ff rart u I a £ um
I n s t a 1 a r a m s e d a a s á r e a s e x p v :i. m e n 4: a :i. s d 9 . 8 0 0 iti 
<40X830m>,' sendo uma preparada em s:ist:ema de plantio direto 
< P D > e a o u t r a e m s :i s t e m a d e p l a n t :i. o c o n v e n c i o n a l < P C ) , n o s
d o i s a n o s a g r í c o 1 a s e s t u d a d o s .
N o a n o a g r í cr. o 1 a d e 1 986 / 8 7, e m 8 7 . I8 . 8 6 o P D f o i
r e a l i:: a d o s o b r e u m a r e s t e v a d a c u 11 u r a d e a z e v é m , n u m a á r e a
e aí q u e e s t a p r á t i c a I o i a d o t a d a h á t r ê s a n o s . U t :i. 1 i z o u ■•• s e u m a 
s e m e a d e :i. r a - a d u b a d e :i. r a , c o m e s p a ç a m e n t o d e 4 5 c m e n t r e l i n h a s 
e regulada para liberar 35 sementes da cultivar "IAC4" por 
metro linear.
Uma semana antes da semeadura a área sofreu aplicacáo 
d o s h e r b :i. c i d a s g l y p h o s a t e (0, 8 g :i. . a . / h a ) + m e t: r :i. b u:i. n
<0,35g i.a./ha).
Em cada área foram instaladas i6 armadilhas de solo, 
d :i. s t r :i. b u í d a s e m d u a s e n t: r e 1 i n h a s d :i. s t a n t e s a 8 0 m . D e s s e m o d o , 
e m c a d a e n t r e 1 :i. n h a e n c: o n t r a v a m •• s e 8 ar m a d :i. 1 h a s , d i s t a n c j. a d a s 
a 30m. As amostragens de C. ffranula£um e de lagartas foram 
r e a 1 :i. z a d a s n o p e r :í. o d o c o m p r e e n d :i. d o e n t r e 08.01 . 87 ' à
85.05.87.
A área para PC foi preparada com arado de disco, 
revolvendo-se o solo a uma profundidade de aproximadamente 
18 c m , s e g u i d o p o r d u a s g r a d a g e n s a d :i. s c o . N e s t a á r e a o
s i s t e m a c o n v e n c i o n a 1 v :i. n h a s e n d o a d o t a d o h á 8 a n o s .
A m b a s a s á r e a s r e c e b e r a m a p 1 :i. c a ç. á o d o h e r b i c :i. d a
s e t h o x g d :i. n (0 . :i. 8 g :i. . a . / h a ) o a d j u v a n t: e A s s :i. is t * '•
18
< :i., 2 3 K g i . a . / h a ) e m 2 3 . 0 i . 8 7 .
Na safra de 1987/88, o PD fo:i. realizado sobre uma 
r e s t e v a d a u 1t u r a d o t r i g o , o n d e o s o 1 o h a v i a s :i. d o 
r e v o 1 v :i. d o n o a n o a n t e r i o r . . U m a s e m a n a a n t e s d a s e m e a d u r a a 
á r e a r e c e b e u a p 1 :L e a ç: a o d o s h e r b :i. c i d a s g i y p h o s a t e < 0, 5 71< g 
i.a./ha 8,4 Ei a m:i. na <i,8Kg :i..a./ha) , além de Gamit^
(2 1 / h a ), :i. m e d :i. a t a m e n t e a p ó s a s e m e a d u r a .
0 p 1 a n t :i. o c o n v e n c :i. o n a 1 f o :i. r e a 1 :i. z a d o s o b r e u m a á r e a
que recebeu plantio direto no ano anterior e sofreu aração
c o m a r a d o d e d :i. s c o a u m a p r o f u n d i d a d e d e a p  r o x :i. m a d a m e n t e
20cm,seguida de 4 operações de gradagens, com grade de
disco, tendo a penúltima gradagem a finalidade de incorporar 
o s h e r b :i. c :i. d a s p  r é e m e r g e n t e s t r i f 1 u r a 1 :i. n < i , 5 !< g i . a . / l i a ) +
:i. m a z a q u :i. n < 0, i 51< g :i. . a . / h a > .
Neste ano agrícola, utilizou--se a cultivar "Bragg"
n o s d o :i. s s :i. s t e m a s d e p 1 a n t :i. o , s e m e a d a e m 0 í . 18 . 8 7 , s e n d o 
:i. n s t a 1 a d a s i 0 a r m a d :i. 1 h a s d e s o 1 o n o P D e i 0 n o P C , d :i. s p o s t a s 
c o m o n o a n o a n t e r i o r .
A a n á 1 i s e e s t a t í s t i c a , n o s d o i s a n o s a g r í c o 1 a s , 
c o n s t o u t:i e a n á 1 :i. s e d e v a r :i. á n c :i. a a t r a v é s d o t e s t e "F'1', a o 
n í v e 1 d e s i g n i f :i. c a n c :i. a d e 5 % .
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F o v a m e x e c u 4: a d o s t r ê s e x p e r :i. m e n 4: o s , u t: :i. I :i.z a n d o s e 
metodologias diferentes , para avaliar o impacto de 
inseticidas sobre larvas e adultos de C. granaIatam.
E m 1986/87 r e a 1 i z a u s e u m e >< p e r :i. m e n 4: o d e c a m p o c o m a 
populacho natural de C . grana latam, numa área de 8.400mí;- com 
s o j a d a c u 11 :i. v a r '' B r a g g ‘' s e m e a d a e m 18 . 11 .86. A á r e a 
e x p e r :i. m e n t a 1 F o :i. d :i. v :i. d :i. d a e m 7 p a r c e 1 a s d e
1 . E 0 0 m'- C 3 0X40 m ) . E iri c a d a p a r c e 1 a f o r a m i n s t a 1 a d a s 4 
armadilhas de solo, dispondo-se S delas numa mesma 
e n t r e 1 i n I » a d e s o j a , d i s t a n t e s 8 0 m e n t r e s i . A e n t r e 1 i n h a d a 
P a r c e 1 a c o n t e n d o a s o u t r a s E a r m a d i 1 h a s d :i. s t a v a E 0 m . C o m o 
bordadura manteve-se uma Faixa de 5m e I0m ao longo da menor 
e m a :i. o r e x t e n s á o d e e a d a p a r c e 1 a , r e s p e c 4: :i. v a m e n t e .
0 s i n s e t i c i d a s p e r m e t r :i. n a <15 g i . a . / h a ) ,
c 1 o r p :i. r :i. f 6 s < 18 0 g :i. . a . / h a ) e d :i. P1 u b e n z u r o n (S 0 g :i. . a . / h a )
•P o r vá m a p 1 :i. c a d o s r e s p e c t :i. v a m e n t e e m t r ê s p a r c. e 1 a s e m
14 .01 . 8 7, g u vá n d o a i n d a n á o e r a m o b s e r v a d o s e x e m p 1 a r e s n a s
a r m a d :i. 1 h a s d e s o 1 o . 0 s m e s m o s p r o d u t o s , n a s m e s m a s d o s a g e n s 
•P o r vá m vá p 1 :i. c a d o s e m o u 4: r a s 4: r ê s p a r c e 1 a s e m E 9 .01 . 8 7 ., q u va n d o 
.já se detectava a ocorrência do predador. A parcela 
° r e s 4: va n 4: e , n á o 4: r va 4: va d a . s e r v :i. li c o m o 4: e s 4: e m u n h va .
As aplicações Foram feitas com pulverizador costal de 
P r e s s a o c o n s 4: a n 4: e < 0 0 g ) a u m a p r e s s á o d e 6 0 p s i e q u :i. p va d o c o m 
bico cônico <xE>, calibrado para uma vazao de 100 litros 
por hectare.
As amostragens de €. granulatam e de lagartas foram 
r e a 1 :i. z a d a s e n t r e 15 . 0 i a 0 4 .04. 8 7 . P a r a a e s t :i. m a t i v a d a 
produção de graos de soja, efetuou-se a coleta ao acaso de 4 
a m o s t r a s d e p 1 a n t a s d e s o j a c o n t :i. d a s n u m a á r e a d e 5, 0 mc- d e 
cada parcela, . As vagens foram retiradas das plantas e 
d e b u 1 h a d a s m a n u a 1 m e n t e . P o s t e r :i. o r m e n t e f o r a m p e s a d a s , 
d e t e r m i n a n d o •• s e o t e o r d e u m :i. d a d e < % > e m 1 a b o r a t á r i o , c o m 
aparelho Elotest, mod.777. Os dados foram ajustados para o 
t e o r d e u m :i. d a d e d e 13 %, q u e é o p a d r a o p a r a a r m a z e n a m e n t o d e 
graos .
Ha safra de 1987/88 foram real inados do:i.s 
e >< p e r :i. m e n t o s e m c o n d :i. ç o e s c: o n t r o 1 a d a s , u t :i. 1 :i. h a n d o •• s e 1 a r v a s 
e a d u 11 o s d e C . granalatum. 0s a d u 11 o s era m c o1e t a d o s e m 
a r m a d i 1 h a s d e s o 1 o , 1 i v r e s d e s o 1 u ç a o , e n q u a n t o q u e a s
larvas eram obtidas a partir de ov:i.posicoes efetuadas em 
1 a b o r a t ó r :i. o , e f o r a m a 1 i m e n t a d o s c o m 1 a g a r t a s e p u p a s d e
á. gemmata lis e de Pseadap lusiã .inc 1 adens (Uai l< er , 1854) 
< i.. e p i d o p t e r a : N o c t u :i. d a e > . N o p r :i. m e :i. r o e x p e r :i. m e n t o d e t e r m :i. n o u •• 
s e o e f e :i. t o d e :i. n s e t :i. e :i. d a s , s :i. m u 1 a n d o -• s e u m a a p 1 i c a ç a o d e 
c a m p o . G r u p o s d e S 0 1 a r v a s d e p r :i. m e i r o i n s t a r f o r a m
colocadas em recipientes plásticos de 30cm de diâmetro por 
3 c m d e p r o f u n d :i. d a d e , c o n t e n d o u m a c a m a d a d e 1 c m d e t e r r a , 
enquanto que grupos de 10 adultos foram colocados em 
r e c :i. p :i. e n t e s p 1 á s t :i. c o s d e 3 0 X15 X10 c m e o n t e n d o u m a c a m a d a d e 
5 c m d e t e r r a . 0 s i n s e t o s f o r a m 1 e v a d o s a o c a m p o e o s
r e c i p :i. e n t e s d :i. s t r :i. b u í d o s n a s e n t r e 1 :i. n h a s d e s o j a , 3 0 m i n u t o s 
antes de se efetuarem as aplicações , para que os exemplares 
s e d :i. s t r i b u i s s e m a 1 e a t o r i a m e n t e n o s r e c :i. p :i. e n t e s . 0 s
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tratamentos Po ram ef et uad o s , s :i. mui an cio-se uma aplicaçao 
c on venc i ona 1 , c om os mesmos i n set :i. c i d as e r e s p e c. t i vas 
d o s a g e n s u t :i. 1 :i. a d a s n o a n o a n t e r :i. o r .
A t e s í e m u n h a f o :i. p u 1 v e r i z. a d a c: o m á g u a , s e g u i n d o - s e
0 s m e s m o s p r o c e d i m e n t o s n a iii a n :i. p u 1 a a o e t r a t a m e n t o d o s
exemp1 ares.
A soja da cultivar "FT2" encontrava-se no início da
■P1 o r a c a o , c o m a s e.n t: r e 1 i n h a s t: o t a 1 m e n t: e t: o m a d a s p e 1 a
f o 1 h a g e m , n e s t a o c a s :i. ã o .
0 s t r a t a m e n t o s f o r a m a p 1 :i. c a d o s n u m a d i s 11 n c :i. a d e 1 & m 
d e c o iri p r :i. m e n t: o , s e n d o o s r e c :i. p :i. e n t e s c o m e >< e m p 1 a r e s d e 
C. jgranai atum colocados a 5m do ponto inicial de aplicação.
Imediatamente após a aplicação, os insetos foram levados ao
1 a b o r a t ó r :i. o , e n q u a n t o q u e a s 1 a r v a s , d e v :i. d o a o h á b :i. t o 
o  a n i b a 1 í s t i c o , f o r a m i n d i v i d u a 1 :i. h a d a s e iii f r a s c o s d e 4 c m d e 
d iâme t ro por 7e m de a11 ur a , c on t end o uma c amad a d e 1c m da 
!Vi e s m a t e r r a q u e r e c e b e r a a a p 1 :i. c a ç: ã o n o c a m p o .
A s a v a 1 :i. a <;: o e s d e m o r t a 1 i d a d e f o r a m r e a 1 :i. z a d a s 2 4
horas e 5 dias após a aplicaçao, sendo corrigidas pela 
f ó r m u 1 a d e A b b o 11 (A B B 0 T T , 1925); :i. n s e t: o s m o r i b u n d o s , q u e n a o 
c o ri s e g u :i. a m m ante r a p o s :i. a o n a t u r a 1 f o r a m c o n s i d e r a d o s c o m o 
mortos.
H o «; e g u n d o e x p e r i m e n t o a p 1 i c o u - s e o s i n s e t i c :i. d a s 
diretamente sobre os insetos , através da pulverização dos 
P r o d u t o s p o r m e :i. o d e p u 1 v e r i z. a d o r c o s tal , 1 :i. b e r a n d o o m e s m o
v o 1 u m e d e ca 1 d a c i t a d o a n t e r :i. o r m e n t e . 0 r u p o s d e 5 a d u 11 o s d e 
C. grariulãtim foram colocados sobre uma folha de papel 
sulfite, a qual foi cercada por tijolos, formando uma arena
d e S 0 X 8 0 c iri, p a r a e v i 4: a r a f u g a d o s :i. n s e 4: o s . C a d a t r a 4: a iri e n 4: o 
f o :i. r e p o 4: :i. d o 4 v e z e s , u 4: :i. 1 i z a n d o •• s e u m t o t a 1 d e 8 0 a d u 1 t o s 
P o v 4: r a 4: a m e n 4: o . P a r a v :i. 4: a r a a ç á o r e s :i. d u a 1 d a a p 1 :i. c a ç: a o 
a n 4: e r i o r , a p ó s c a d a r e p e 4: i ç á o , o p a p e 1 s u 1 f i t e f o :i. t r o c a d o . 
N e s s e e x p e r i iíi e n 4: o f o r a m u 4: :i. 1 i z a d o s o s m e s iri o s :i. n s e 4: i c :i. d a s 
c: i 4: a d o s a n 4: e r :i. o r m e n 4: e , a c: r e s c i d o d e c: 1 o v p i r :i. f ó s (840 g i . a .
/ h a ) e p e r iri e 4: r :i. n a (3 0 g :i . a . / h a > .
0 s a d u 14; o s f o r a m 1 :i. b e r a dos n o c e n 4: r o d a á r e a 
demarcada i a 8 segundos antes da pulverização, de Forma que 
todos Ficaram expostos. Os insetos permaneceram no local por 
5 minutos, tempo suficiente para a evaporação das gotas de 
água depositados sobre o corpo dos mesmos. Os insetos foram 
4: r a n s f e r :i. d o s m a n u a 1 m e n 4: e e iri g r u p o s d e 5 p a r a r e c :i. p i e n 4: e 
plásticos de 9,5cm de diâmetro por íicm de altura, contendo 
3cm de terra não tratada . Os insetos que constituíram a 
t e s 4: e m u n h a f o r a m p u 1 v e r i z a d o s c o m á g u a .
0 s d a d o s o b t :i. d o s n o a n o a g r í c o 1 a <:i e 1986/87 f o r a m
transformados para (X 0, 5) ^ c- e submetidos ao teste "T" , e 
à a n á 1 i s e d e v a r :i. â n c :i. a , e a s m é d :i. a s f o r a m c o m p a r a d a s p e 1 o 
teste de Duncam , ao nível de sign i f icânc :i.a de 5%. No ano 
agrícola de 1987/88, a eficiência dos tratamentos foi 
c a 1 c u 1 a d a a 4: r a v é s d a f ó r m u 1 a d e A B B 0 T T < 1985), e o s d a d o s 
f o r a m s u b m e t :i. d o s à a n á 1 i s e d e v a r i â n c i a , e a s m é d i a s 
comparadas pelo teste de Duncam , ao nível de 5%.
R E S U L T A D 0 S E DIS C U S S 8 0
í ATIVIDADE SAZONAL DE Ca Iasama grana latam
N o s d o :i. s a n o s d e e s t u d o , a c a p t u r a de C. g ra na latam 
t e v e :i. n í •:: :i. o e e r c a d e d o i s m e s e s a p ó s a s e iíi e a d ia r a d a s o j a , c o m 
os picos de ocorrência a partir da -Floração , entre os 
e s t á g :i. o s E 8 e R 6, t a 1 c o iri o v e r :i. f i c a d o p o r P E G 0 R A E 0 &
F0ERSTERÍÍ988). No ano agrícola de í987/88(Fig.íb) , a
a t :i. v i d a d e d e a d u 11 o s d o p r e d a d o r o c o r r e u a p r o >< :i. m a d a m e n t e 4 0 
dias antes em relação à safra anterior(Fig. ia), refletindo- 
se também numa maior abundância de C. grana latam, como
c o n s e q u ê n c i a d a s e m e a d u r a a n t e c :i. p a d a d a s o j a , e m t o r n o d e 3 0
dias. PANIZZI et a/.<í979> e PEGORARO & FOERSTER<í988) 
também verificaram maior atividade de C. grana latam em soja 
s e m e a d a m a i s c e d o . E s t e a p a r e c i m e n t o p r e c o o e é u m :i. n d :í:i. o d e 
que a existência de um habitat favorável mais cedo propicia 
a a n t e c :i. p a ç a o d a a t i v :i. d a d e d o p r e d a d o r .
R e 1 a c i o n a n d o - s e a a t :i. vida d e d e a d u 11 o s d e C .
grana latam com fatores bióticos e ab:i. óticos nas duas
safras, verificou-se que a variável "lagartas grandes" foi a 
q u e m e 1 h o r e x p 1 :i. c o ia a v a r :i. a ç á o o b s e r v a d a n a a b u n d â n c :i. a d o 
P r e d a d o r , c. o m u m c o e f :i. c i e n t e de c o r r e 1 a ç á o (r > d e 0, 9 í . N a 
s a f r a d e í 9 8 ó / 8 7 (F :i. g . ia), o p :i. c o p o p u 1 a c i o n a 1 d e a d u 11 o s 
ocorreu em 30 de janeiro, com a média de 8,í exemplares por 
a r m a d :i. 1 h a , c o :i. n c :i. d i n d o c o m a s m a :i. o r e s m é d :i. a s a m o s t r a i s d e 



















DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO
FIGURA 1. Flutuação populacional de larvas e adultos de 
Calo soma granulatum Perty,l830 e lagartas na 

















N a s a f r a s g u :i. n t e (F :i. g . í b > , o p :i. c o d e a d u 1t o s 
ocorreu em 80 de janeiro, com a média de 4,5 exemplares por 
a r m a d :i. 1 h a , t: a m b é m c o :i. n c :i. d :i. n d o c o m a s m a :i. o r e s m é d :i. a s d e 
1 a g a r t a s , v e r i f i c a d a s e n t r e í 5 e 8 8 d e j a n e i r o , c o m u m 
c o e f i c :i. e n t e d e c o r r e 1 a ç a o d e 0, 6 9 . P EI. C E & 8 H E P A E D ( í 978a >
t a m b é m c o n s t a t a r a m ia m a c o r r e 1 a ç. á o alta m e n t e s i g n i f :i. c a t i v a 
e n t re ad u11 o s d e €. sayi e noc t u íd e o s e m c u11 u r a d e soj a .
Em í986/87, dos vários Fatores estudados, o que 
melhor correi acionou-se com a abundância de larvas Foi o 
t e o r d e u m i d a d e d o s o 1 o (r=0,4 9) . E s t e b a :i. x o c o e f :i. c :i. e n t e d e 
correlação não descarta a importância da umidade para aquele 
P r e d a d o r , j á m e n c i o n a d a p o r o u t r o s a u t o r e s c o m o i m p o r t a n t e 
P a r a o s c a r a b í d e o s < E19 A R D , .1.966; i< í. R i< , í 9 7 í ) . N o s e g u n d o a n o n a o 
•Foi verificada a relação existente entre a umidade do solo 
e a a t :i. v i d a d e d e 1 a r v a s p e 1 o f a t o d e n á o t e r e m s :i. d o 
observadas diferenças acentuadas nos dados da precipitação 
P1 u v :i. o m é t r i c a < I á b e 1. a i ) q u e p u d e s s e m a 11 e r a r d e f o r m a
significativa o teor de umidade do solo durante o período de
ocorrência de €. grana latam nos dois anos.Embora a 
P r e c :i. p :i. t a ç á o p 1 u v :i. o m é t r i c a t e n h a s :i. d o 1 e v e m e n t e s u p e r :i. o r n o 
segundo ano, é insuficiente para explicar a grande diferença 
n a o c o r r ê n c :i. a d e 1 a r v a s n o s d o :i. s a n o s . E s t e s r e s u 11 a d o s
demonstram que a dinâmica populacional de C. grana latam náo
está relacionada exclusivamente a um ou poucos fatores, mas 
que várias causas interagem para a determinação de sua 
d e n s :i. d a d e p o p u 1 a c i o n a 1 .
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TABELA 1. Precipitações pluviométricas(mm) médias diárias verifica­
das em períodos de atividade de Calosoma .granulatum Perty 
1830, nas safras de 1986/87 e 1987/88.Lapa-PR.
Período de atividade
19 captura de adultos 
até o pico de adultos
19 captura de adultos 
até a ultima captura 
de adultos
pico de adultos até 
o pico de larvas
19 captura de larvas 
até o pico de larvas
19 captura Üé larvas 
até a última captura 
de larvas
Assim, a data de semeadura foi um dos fatores 
atuantes sobre a população do predador ;a soja semeada mais 
cedo forneceu melhores condiçoes microc1imáticas ao 
predador, confirmando-se os resultados de PANIZZI et al . 
(í979) e PEGORARO & FOERSTER (Í988).Dessa forma, a melhor 
adequabi1 idade do habitat e a presença precoce de presas em 
culturas de soja semeadas mais cedo também contribuem para a 
maior abundância do predador, em adição aos fatores
climáticos, como evidenciado pela captura de adultos já no 
mês de dezembro e início de janeiro, na safra de 1987/88; em 









Além da maior abundância, também o período de 
atividade das larvas de C. grana latam foi acentuadamente 
maior durante a safra de 1987/88; enquanto no primeiro ano o 
m a i o r n ú m e r o d e c a p t u r a s r e s t r i n g i u •- s e a o p e r í o d o e n t r e i i e 
8 3.0 i .8 7 < F i g .ia), n a sa f ra d e i 987/88 a s c a p t uras d e 1 a r va s 
cresceram a partir de 80 de janeiro e mantiveram-se elevadas 
até ió de fevereiroíFig. íb), ou seja, por um período mais 
que o dobro que o ano anterior. Tamanha diferença não foi 
constatada para o período de atividade dos adultos nos dois 
a n o s , o s q u a :i. s f o r a m d e :i. 6 e í 9 d :i. a s , r e s p e c t :i. v a m e n t e , n a s 
s a f r a s d e i 9 8 6/87 e i 987/88(F i g . i a e i b ).As c ons i d e ra ç oe s 
a n t e r i o r e s p o d e m e >< p 1 :i. c a r a s u p e r :i. o r :i. d a d e d e 1 a r v a s n o 8 q 
ano, 11,5 vezes maior que o 1q ano , enquanto que o número 
d e a d u 11 o s f o :i. p r a t :i. c a m e n t e s e m e 1 h a n t e . .
Q u a n t o à d i s p o n i b i 1 i d a d e d e p r e s a s , c o n s t a t o u - s e q u e 
n o a n o d e m a :i. o r :i. n c i d e n c :i. a d e 1 a g a r t a s ( i 986/87) , a p o p u 1 a ç a o 
de la r v a s d o p r e d a d o r f o :i. i í , 5 v e z e s m e n o r e m r e 1 a ç á o a o 
ano seguinte, quando a população de lagartas foi menor. Os 
resultados demonstram que, populações elevadas de lagartas 
P o d e m c a u s a r n í v e :i. s d e d e s f o 1 h a m e n t o p r e j u d :i. c :i. a :i. s a o 
P re d a d or, p rovoc a nd o um m i c r oclima i n ad e qu a d o à s 1 a r va s d e 
C. grana latam. Observações realizadas na safra de i986/87 
indicaram um desfolhamento de aproximadamente 40% , durante 
a floração da cultura, ultrapassando o nível econômico de 
danos. (COSTA & WEBEE,1989). Este fato não ocorreu na safra 
s e g u :i. n te, q u a n d o o c o r r e u u m d e s f o 1 h a m e n t o d e
aproximadamente 5%' no mesmo período, e a média de lagartas 
P o r a m o s t r a g e m f o :i. 5 0 % m e n o r e m r e 1 a ç á o a o a n o
a e
anfcerior<Fig. ífo , A p . E)
Nas duas safras os picos de ocorrência de larvas do 
P r e d a d o r f o r a iíi r e g i s t r a d o s q u a n d o a p o p u 1 a ç a o d e 1 a g a r t a s 
e s t a v a d e c r e s c e n d o (F :i. g . i a e í b ) , :i. n d i. c a n d o n a o h a v e r
c o r r e 1 a ç ã o e n t r e a m b o s . F:‘ o r é m , c o m o a s a m o s t: r a g e n s s o m e n t e 
estimam os lepidópteros presentes nas plantas de soja, uma 
correlação entre larvas de C. grana latam e pupas de 
noctuídeos não deve ser eliminada. PRICE & SHEPARD(i978b) 
o b s e rva r a m 1 a rv a s de C. sagi fre qu ent e me nt e a1i me nt a nd o -s e 
de pupas de noctuídeos na superfície do solo, de lagartas 
q i.i e c a i a m d a s p 1 a n t a s o u d a q u e 1 a s q u e s e d :i. r :i. g i a m a o s o 1 o 
P a r a p u p a r , n a o s e n d o p o r è m o b s e r v a d a s a 1 i m e n t a n d o - s e s o b r e 
P1 a n t a s d e s o j a . W E 8 E i.. 0 H < í 985b ) o b s e r v o u q u e 1 a r v a s d e C.. 
sgcophanta Fora m o p r :i. n c :i. p a 1 f a t o r d e m o r t a 1 :i. d a d e d e p u p a s 
de Lgmantria dxspar L. (Lep idopt era : Lymant r i idae ) . Dest a
maneira, a relação entre larvas de C. grana latam e pupas de 
n o c t u í d e o s p r e s e n t e s n o s o 1 o d e v e s e r o b j e t o d e e s t u d o s 
futuros.
C o m r e 1 a ç ã o a o n ú m e r o d e g e r a ç o e s , o s r e s u 11 a d o s 
conduzem à ocorrência de uma geração anual de C. grana 1 atam, 
P e 1 a a u s e n c :i. a d e u m p :i. c o p o p u 1 a c :i. o n a 1 d e a d u 11 o s , 
imediatamente após o pico populacional de larvas(F:i.g. ia e 
íb>. F;’orém, uma segunda geração pode ocorrer em certas 
ocasiões, visto que em 0i.0i.i988 foram constatados ovos do 
P r e d a d o r e m 1 a b o r a t ó r i o , o q u e p e r m :i. t :i. r i a o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o 
d e u m a n o v a g e r a ç ã o antes d o o u t o n o , c. o n s i d e r a n d o - s e q u e a 
d u r a ç ã o m é d :i. a d o e :i. c 1 o e v o 1 u t :i. v o é d e 2 2
d i a s (P E 0 0 R A R 0, i 984 ) . B U R G E S 8 & C 01.. I.. IN 8 ( í 9 í 7) r e 1 a t a m q u e
e s p ê c :i. e s d b Cala soma d e I'-! e w E n g 1 a n d (U S A ) s a o u n :i. v o 1 t :i. n a s ; n o 
entanto, sugerem a possibilidade de que algumas espécies,
n o s u 1 d o s E s t a d o s U n :i. d o s , p o s s a m :i. n :i. c :i. a r s u a a t :i. v :i. d a d e 
reprodutiva precocemente, desenvolvendo uma segunda geração. 
P EIÜ E & S H E P A R D (19 7 B a ) r e 1 a t a r a m c o mo v i á v e 1 a e x :i. s t é n c i a d e 
uma segunda geração de C. sayi em cultura de soja.
Pelo exposto, constata-se que a atividade de
C. granu latam é regi d a p o r v á r :i. o s P a t o r e s :i. n t e r 1 i g a d o s ,
ressaltando-se a umidade do solo e o número de presas.Ho
e n t a n t o , a a u s ê n c :i. a d e c o r r e 1 a ç ã o e n t r e a a t :i. v :i. d a d e d o
P r e d a d o r e o m o u t r o s P atores b :i. ó t :i. c o s e a b :i ó t i c o s ,
v e r i P :i. c a d a n o p r e s e n t e t r a b a 1 h o , não :i. m p 1 :i. c a e m a u s e n c :i. a d e
:i. m p o r t â n c i a d o s m e s m o s . A s s :i. m , P u t u r o s t. r a b a 1 h o s ,
P a r t :i. c u 1 a r m e n t e o s d e 1 a b o r a t ó r :i. o , s ã o i m p o r t a n t e s n o
s e n tido d e e s t u d a r a i nP1u ê nc i a d e s se s P ator e s s ob re a
a t :i. v i d a de de C. grana latam. D e p o s s e d e s s e s d a d o s , n o v a s 
e s t r a t é g i a -3 p o d e r ã o s e r e r i a d a s o b j e t i v a n d o a u m e n t a r a
a b und a ncia d o p re d a d o r na s á rea s con s i d e ra d a s .
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8 RITMO CIRCADIANO DE Ca losama grana latam
No período de 3 a 7 de Fevereiro de Í988 avaliou-se o 
ritmo circadiano de C. grana latam, através de armadilhas de 
solo, sendo capturadas 555 larvas e 60 ad u b o s  do 
P r ed ad or(Tab . 3) .
TABELA 2. Ritmo circadiano de larvas e adultos de Calosoma granulatum 




HORÄRIO N9 COLETADO %
ADULTOS 
HORÁRIO N9 COLETADO %
(16 armad.) (10 armad.)
diurno 7-19h 453 82 b 8-20h 15 25 a
noturno 19-7h 102 18 a 20-8h 45 -75 b
total 555 100 60 100
. armadilhas de solo
% seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao nível de 5% 
de probabilidade (comparações na vertical)
Larvas -Foram significativamente mais ativas no 
período diurno, enquanto que adultos no período noturno. 
Particularmente, para larvas, evidenciou-se estatisticamente
menor incidência entre 7:00 e Í0:00h , enquanto que para/
adultos não houve di-Perença significativa nos intervalos 
testados(Tab.3>. Observou-se ainda a presença de adultos 
nas proximidades de postes de iluminaçao pública da sede da 
fazenda , entre Si: 00 e 82 : 001., confirmando sua atividade 
no período noturno.
3 í
TABELA 3. Atividade diurna de larvas de Calosoma eranulatum Perty, 










Z seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao nível dc 5Z 
de probabilidade.
PRICE & SHEPARD<Í978b) constataram resultados 
semelhantes para C. sayi, em cultura de soja, observando 
atividade de larvas somente durante o dia, enquanto os 
adultos apresentaram atividade crepuscular, com picos entre 
22:00 e 23:00 horas, bem como entre 5:00 e 6:00 horas. A 
atividade noturna de Calosoma é confirmada por capturas 
através de armadilhas luminosasíCIOIDANES,Í979>.
Allen(1970a), citado por ALLEN(Í979> observou que o pico de 
atividade de carabídeos ocorre entre 22:00 e 24:00 horas.No 
entanto, VILLAS BôAS(í978), em soja, observou que adultos de 
C. granulatum possuem hábitos diurnos, não aparecendo antes 
das 6:00 horas, bem como cessando sua atividade ainda com o 
dia claro, às Í8:00 horas.A discrepância entre os resultados 
desta pesquisa e as de VILLAS BôAS<1978)possivelmente se 
devera a diferenças relacionadas à adequabi1 idade do habitat 







d e s e n v o 1 v :i. iri e n í: o d a s o j a e o s d i P e r e n t e s e s p a ç a m e n t o a d e 
PI a n t :i. o , a a s i m c o m o a d :i. P e r e n t o a c o n d :i. e o e s d e c 1 :i. m a , p o r 
ocasião das observações e a disponibilidade de presas.
P E (1 ü R A R0(1984) , a t: r a v é s d e e x p e r i m e n t o s 1 a b o r a t o r :i. a :i. s , 
observou um c: on sumo s i g n i P i c at i v a men t e ma i or d e
á. gemmatalis no per iodo diurno, concluindo que a atividade 
de adultos é maior neste per iodo. Embora o resultado 
e n c o n t r a d o p o r e s t e a u t o r s e j a d :i. P e r e n t e d o v e r :i. -P :i. c a d o n o 
P r e s e n t e e x p e r :i. m e n t o , e m q u e s e o b s e r v o u ati v i d a d e 
p r e P e r e n c :i. a 1 m e n t e n o t u r n a d e a d u 11 o s , o e x p e r i m e n t o -P o :i. 
conduzido em laboratório, onde não existe a influência dos 
raios solares sobre os insetos. Ho presente trabalho 
observou-se que quando larvas e adultos eram observados no 
c a m p o , e m p e r i o d o s q u e n t e s d o d i a , s e u s m o v i m e n t o s e r a m 
r á p i d o s , r e P u g i a n d o -  s e n o s 1 o c a :i. s s o m b r e a d o s m a i s p r ó x i m o s . 
T HIE i.. E ( i 979 > c o n s :i. d e r a a 1 u h c o m o s e n d o o m a :i. s :i. m p o r t a n t e 
•P a t o r n o r i t m o d e a t i v i d a d e d :i. á ria d e C a r a b :i d a e , d e m o d o q u e 
alguns carabideos evitam os per iodos de maior insolação, 
P ro va ve1m ente e v i t a nd o a d e s i d r a t aç ã o .
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3 RAZ20 SEXUAL DE Calosama granulatum
Durante os dois anos agrícolas estudados foram 
/
capturados Í082 exemplares de C. granulatum em armadilhas de 
solo, sendo 28í fêmeas e 80Í machos, resultando numa razão 
sexual de 0,26 (Tab.4) . A razão sexual dos
TABELA 4. Razão sexual de Calosoma arannl atiim Perty,1830 
coletados em cultura de soja. Lapa,1986/87 e 
1987/88.
í?2_ÇQkETAD0______________ %______ RAZÃO _SEXUAL
machos 801 74 0,26
fêmeas 281 26
total 1082 100
exemplares capturados nas duas primeiras amostragens de 
todas as áreas experimentais , nas duas amostragens 
intermediárias e nas duas últimas foi de 0,25, 0,20* e 0,59, 
respectivamente, evidenciando-se uma menor proporção de 
fêmeas nas amostragens iniciais e intermediárias, 
comparativamente às últimasdab. 5) . PEGQRARCK í 984),
observou 589 exemplares capturados em amostragens finais do 
experimento e verificou que a razão sexual foi igual a 0,5,, 
o que concorda com os resultados encontrados..UESELOH(í985a) 
obteve maior captura de machos de C. sycophanta, em relação 
a _ fêmeas, e afirmou que tal pedominância é consequência de 
uma maior atividade dos machos.
TABELA 5. Razão sexual de Calosoma qranulatum Perty,1830 
coletados nas duas primeiras amostragens (P) , 
nas duas amostragens intermediárias (I) e nas 
duas últimas amostragens (U) de todas as áreas 
experimentais. Lapa-PR , 1986/87 e 1987/88.
AMOSTRAGEM N9 COLETADO % RAZÃO SEXUAL
P machos 48 75
fêmeas 16 25 0,25
total 64 100
machos 173 80
I fêmeas 43 20 0,20
total 216 100
machos 9 41
U fêmeas 13 59 0,59
total 22 100
LUFF (i.987) considera que o número relativo de cada 
sexo apanhado em armadilhas de solo pode ser consequência do 
ciclo de atividade anual dos carabídeos , refletindo em 
alterações na atividade dos mesmos. Luff(í973>, citado por 
LUFF(í987), observou que machos de Pterast ichus mádidas (F.) 
(Coleoptera:Carabidae) predominam durante o período
reprodutivo, enquanto que I...UFF(í980> verificou que Fêmeas 
dos carabídeos P. melanarias ílllig.) e tfarpalas ru-fipes 
(Deg.) são mais abundantes naquele período. As considerações 
anteriores, quando confrontadas com os resultados obtidos 
para C. granulatam sugerem a seguinte hipótese:" no período 
reprodutivo, os machos procuram as fêmeas para a cópula, 
sendo então mais ativos, e explicando a alta proporção de 
machos nas capturas iniciais e intermediárias.Porém, ao 
cessar a fase reprodutiva, os machos passam a exibir 
atividade semelhante à das fêmeas-, o que explica a razão de 
sexos de 0,59 nas amostragens finais".
Experimentos laboratoriais sobre a razão de sexos de 
C. grana latam devem ser conduzidos , para confrontar com os
v s u 1 í: a d o s o b t :i. d o s n o c a m p o , a I- :i. m d e e I u c :i. d a r s e a m a i o r
a b i.i n d â n c :i. a d e m a c h o s e m a r m a d :i. 1 h a s d e s o 1 o é u m a
c a r a c t e r :í s t :i. o a :i. n t r :í n s e c a d a e s p é c :i. e , o u s e é u m a
c o n s e q u e n c i a d a m a :i. o r a t i v i d a d e d e m a c h o s e m d e t e r m :i. n a d a s
épocas.
4 D18 P ERSíííO DE Ca 1asama granulai um
0 b s e r v a ç o e s r e a I :i. z a d a s s o b r o a d u 1t o s m a r c a d o s n o 
laboratório indicaram que a marcação não afetou os insetos, 
P o i s n ã  o t :i. v e r a m s u a s a t :i. v i d a d e s 1 o c o m o t o r a , d e c o n s u m o e 
s o b r e v :i. v ê n c :i. a a 11 e r a d a s .
A dispersão de adultos de C. granulatum , estudada 
n u m a á r e a c o m e s c a s s e z. d e p r e s a s , r e g :i. s t r o u u m a r e c a p t u r a d e
:1.4 exemp 1 ar es (3, 4%) , todos machos, de um total de 4ÍÍ
e x e m p 1 a r e s 1 :i. b e r a d o s (3 i 7 m a c h o s e 9 4 f ê m e a s ) . 0 s :i. n s e t o s 
f o ra m c ap t u rad os n a s a rm ad i1ha s 1 oc ali zad as e m t o d a s a s 
d i s t â n c i a s t e s t a d a s . E m b o r a a m a :i. o r d :i. s t â n c i a f o s s e d e i 5 % m , 
r e g :i. s t r o u •- s e t a m b é m a o a p t u r a d e u m e x e m p 1 a r m a r c a d o
< m a c 11 o ) , a a p r o x i m a d a m e n t e 8 0 0 m d o p o n t o d e 1 i b e r a ç ã o , e m
o u t r a á re a e x p e ri men t a1 c om a b u n d ã n c ia de p re sa s . Com 
r e 1 a ç. ã o à d :i. r e ç ã o t o m a d a p e 1 o s e x e m p 1 a r e s m a r c a d o s , d e v :i. d o 
a o b a i x o n ú m e r o r e c: a p t u r a d o , n ã o f o i p o s s :í v e 1 t i r a r
c o n c 1 u s ó e <:>, e m b o r a f o s s e m c o n s t a t a d o s e m p r a t :i. c a m e n t e t o d a s
a s d i r e ç o e s , r e 1 a t :i. v a s a o p o n t o z e r o .
W E S E L D H < i 985a ) e s t u d o u d u r a n t e 8 a n o s a d :i. s p e r s ã o d e
C. sycophanta , um Carabidae de floresta, numa área de 4ha, 
onde foram instaladas 100 armadilhas .Capturou exemplares
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uri a r c a c:i o s a t é 1B <ò m d o p o n t o d e 1 :i. b e r a ç a o , o b t e n d o t a x a s d e 
recaptura de 18,6% e 18,5%. As elevadas taxas de recaptura 
o i:> 1 1 d a s p o r e s s e a u t o r , c o ni p a r a 11 v a m e n t e a C. g ra n a 1 a t a m , 
sao explicadas pela área experimental mais reduzida, além de 
u m m a 1 o r n d m e r o d e a r m a d :i. 1 h a s u 1111 z a d o .
E m b o r a f o s s e m r e g :i. s t r a d a s p o u c a s r e c a p t u r a s d e 
exemplares marcados, a capacidade dispersiva de
C. grana latam foi expressiva, possuindo habilidade para 
locomover-se a grandes distancias, o que permite seu
d e s 1 o c a m e n t o p a r a á r e a s e o m s u r t o s d e p r a g a s . 1 s s o ,
d e m o n s t r a s e u p o t e n c i a 1 c o m o a g e n t e n a t u r a 1 d e c o n t r o 1 e e m 
P r o g r a m a s d e m a n e j o d e p r a g a s .
5 INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE PLANTIO NA ABUNDÂNCIA DE 
Caloãama granalatam
N o a n o a g r :í c o 1 a d e i 986/87 a o c o r r ê n c i a d e  1 a r v a s e
a d u 11 o s de C. grana latam f o :i. r e d u z i d a n o s s i t e m a s d e p 1 a n t :i. o 
c o n v e n c :i. o n a 1 (P C ) e p 1 a n t i o d i r e t o (P D ) , n á o p e r m i t i n d o
d e t e c t a r d :i. f e r e n ç: a s e n t r e o s d o i s s :i. s t e m a s . N a á r e a 
preparada em PD, o número total de larvas e adultos do
predador foi de 4 e 34, enquanto que no PC foi de 3 e 8.5,
r e s p e c t. i v a m e n t e . A r e d u z i d a a t :i. v i d a d e d e €. grana latam n a 
á r e a e x p e r :i. m e n t a 1 f o :i. c o n s e q u é n c i a d a s e m e a d u r a t a r d i a d a 
s o j a , p o :i. s n e s t a m e s m a s a f r a , á r e a s d e s o j a s e m e a d a s c o m 
a p r o x :i. m a d a m e n t e 4 0 d :i. a s d e a n t e c e d é n c :i. a r e g :i. s t r a r a m m a :i. o r 
a t i v :i. d a d e d e 1 a r v a s e a d u 11 o s .
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No ano agrícola de í987/88 a atividade de 
C. granulatum foi acentuadamente maior que no ano anterior, 
permitindo evidenciar uma abundância significativamente 
maior do predador no PC, em relação ao PD(Tab. 6). Tal
diferença não pode ser atribuída à ausência de presas no
PD, pois neste sistema de plantio o número de lagartas foi
significativamente maior(Fig.2;t a b . 6).
Apesar da umidade do solo ser um fator de
reconhecida importância para os carabídeos(RIVARD,Í966; 
KIRK,í97i> e a presença de cobertura morta na superfície do
TABELA 6. Número médio de larvas e adultos de Calosoma pmnniafrum 
Perty,1830 e lagartas, por data de amostragem, em cultti 




2,4 a 7.5 a 163 b
14,0 b 35,0 b 151 la
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao ní­
vel de 52 de probabilidade.
solo constituir-se num melhor refúgio para os predadores que 
o solo descoberto (Fui ler,Í975, citado por ALLEN,Í979), a 
ausência de palha no PC foi compensada,no presente 
trabalho,pela regularidade de chuvas, favorecendo a umidade 







Flutuação populacional de larvas e adultos 
de Calo soma granulatum Perty, 1830 e la - 
gartas na cultura de soja preparada em 
sistema de plantio direto (A) e conven - 
cional (B) . Lapa-PR, 1987/88.
P E G 0 R A R 0 & F 0 E R S T E R (1988) v e r :i. f :i. c: a r a m q u e o s p :i. e o s d e 
ocorrência de C. granalalum, em cultura de soja, ocorrem 
entre os estágios RH e R6, o que também Foi veri-Ficado neste 
trabalho, indicando que o predador pre-Fere um habitat com 
boa cobertura vegetal do terreno. Este aspecto, aliado à 
r e g u. 1 a r :i. d a d e d e e h u v a s e >< p 1 :i. c a a a b u n d á n c :i. a d o p r e d a d o r n o 
PC, masc ar ando as d i f er enc.as en t. r e est e s i st ema e o PD, 
principalmente no tocante à umidade do solo.
Se por um lado, no PD, a palha na superfície pode ser 
benéfica ao predador pela preservação da umidade e aumento 
d e n i c h o s d i s p o n í v e :i. s , e m c o n t r a p a r t i d a , e 1 a s e c o n s t :i. t u i 
n u m a r e s :i. s t ê n c :i. a à m o v i m e n t a ç á o d e :i. n s e t o s n a 
s u p e r f :í c :i. e (G R E E N SI... A D E , í 9 64) . A s s i m , é p o s s í v e 1 q u e n o P D a 
r e s t e v a d a c u 11 u r a d o t r :i. g o t e n h a c o n t r :i. b u í d o p a r a r e d u h :i. r a 
movimentação do predador e consequentemente as coletas nas 
a r m a d :i. 1 h a s , e m b o r a P Fí 1C E & S H E F:‘ A R D ( i 980) r e 1 a t e m q u e a s o j a 
c u 11 i v a d a n á o p o s s u i g r a n d e s a c ú m u 1 o s d e r e s t o s o r g â n i c o s n a 
s u p e r f í e :i. e d o s o 1 o q u e :i. m p e ç a m o s m o v i m e n t o s d a s e s p é c :i. e s . 
B A R H E Y & F :' A S S ( i 986) o b s e r v a r a m q u e a a u s ê n c i a d o 
revolvimento do solo em parcelas não lavradas,não aumentou o 
n ú m e r o d e e s p é c i e s e a a b u n d â n c i a d e c a r a b í d e o s .
A superioridade numérica de C. grana latam no PC não 
d e ve s e r t o m a d a c o m o r e g r a g e r a 1 p a r a a f a m í 1 :i. a C a r a b :i. d a e , 
pois, como afirmam BEST a 2. (Í98i), as espécies possuem
re a çoes c omp or t amen t a i s d i s t i n t a s , pr i n ci p a1mente, c om 
r e 1 a ç á o à c a p a c :i. d a d e d i s p e r s i v a .
P o r o u t r o 1 a d o , e m p e r í o d o s c o m b a :i. x o s í n d :i. c e s d e 
precipitação p1uviométrica, possivelmente o PD apresente-se
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ra a i s P a v o r á v e 1 a o f> r e d a d o r q u e o P C , d e v :i. d o a o n ã o 
revolvimento do solo e à presença de cobertura vegetal na 
s u a s u p e r P x c i e c o m c o n s e q u e n t e m a n u t e n ç: a o d e u m :i. d a d e n o
s o 1 o p o r u m t e m p o m a :i. s p r o 1 o n g a d o . A 1 é m d :i. s s o , o u s o
c: o n t :i. n u a d o d o P D p o d e P a v o r e c e r a s o b r e v :i. e n c :i. a d e :i. n s e t o s
q u e h i b e r n a m n o s o 1 o .
6 EFEITO DE INSETICIDAS SOBRE Calosoma granulatum
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0 efeito de inseticidas sobre Calosoma granulatum foi 
inicialmente avaliado através de armadilhas de solo 
instaladas em parcelas de soja, na safra de 1986/87.
Nas parcelas tratadas em 14 de janeiro(Figs. 3 e 4), 
antes da captura dos primeiros exemplares na área 
experimental, verificou-se a coleta dos primeiros adultos 5 
dias após as aplicações, em 19 de janeiro (Fig. 3). Na 
testemunha, as capturas foram significativamente maiores que 
nas parcelas tratadas, até 25 dias após os tratamentos (Tab.
7), quando os tratamentos com clorpirifós e diflubenzuron 
acusaram um aumento na captura de adultos em 11 de fevereiro 
(Fig.3).
TABELA 7. Número médio de adultos de Calosnmw granulatum Perty,1830, 
25 dias após os tratamentos , eo 3 parcelas com cultura dc 
8oja tratadas com inseticidas em 14.01.87, e uma parcela 
não tratada. Lapa-PR,1986/87.
TRATAMENTOS N9 MÉDIO DE ADULTOS
permetrina(15g i.a./ha) 0,0 a
clorpirifós(180g i.a./ha) '2,0 a
diflubenzuron(20g i.a./ha) 2,0 a
testemunha 9,1 b


















ESTAGIO S DA SOJA
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FIGURA 3. Efeito de inseticidas sobre a atividade de 
adultos de .Calosoma granulatum Perty,l830 

















R3 R4 R5 R6
FIGURA 4. Efeito de inseticidas sobre a atividade de 
larvas de Calo soma rx anula-trum Ferty,l830 f 
quando aplicados antes do aparecimento do 
predador. Lapa-PR,1986/87•
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A partir desta data, todos os tratamentos 
apresentaram índices de capturas semelhantes à testemunha, 
indicando um decréscimo na atividade do predador na área 
experimental, devido à queda na população de lagartas a 
partir de 9 de fevereiro(Tab.8). 0 deslocamento do predador
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TABELA 8. Nümero médio de lagartas grandes em 4 parcelas com 
cultura de soja, semeada a 18.11.86, sendo 3 tra­
tadas com inseticidas em 14.01.87, e uma parcela 













13 32,2 3,0 1,2 2,2
18 33,4 9,6 3,4 5,0
22 30,2 5,6 20,4 2,8
26 10,0 5,4 21,6 1,2
31 0,2 0,0 0,0 0,0
para áreas com abundância de presas se confirma na parcela 
t r a t a d a c o m ciar p i r i F ó s , o n de e iri 5 e 9 d e F e verei r o 
verificou-se o ressurgimento de 1agartas(Tab. 8), e um
consequente repovoamento do predador (Fig.3). PRICE & 
SHEPARD(1978a) observaram que C. sayi rapidamente estabelece 
população em áreas com abundância de presas.
Resultados semelhantes foram constatados para a 
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FIGURA 5, Efeitc: de inseticidas sobre a atividade de 
adultos de Calo soma granulatum Perty,l830 , 
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F«v. Mar.
FIGURA 6. Efeito cie inseticidas sobre a atividade de 
laxvas de Calo soma /rranulatum Pertv .18^0 , 
quando aplicados no período de ocorrência 
do predador. Lapa-PR, 1936/87.
-A
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continha um número acentuadamente maior de adultos, apenas 
enquanto a população de lagartas era elevada (Tab.9).
A 5
TABELA 9. Número médio de lagartas grandes em 4 parcelas com 
cultura de soja, semeada a 16.11.86, sendo 3 trata~ 









3 33,4 2,8 16,8 25,8
7 30,2 0,6 3,8 or—1















Apesar da queda no número de adultos capturados, a partir de 
8 de -fevereiro, ficou evidenciado que os inseticidas 
afetaram a atividade de C. grana latam por um período de duas 
semanas após a aplicação . Os resultados não permitem 
concluir se o decréscimo nos níveis de ocorrência de
C. grana latam em parcelas tratadas com inseticidas ocorreu 
devido à ação dos inseticidas, ou devido à migração , como 
consequência da ausência de lagartas.
Entretanto, verificou-se que áreas tratadas com 
inseticidas foram repovoadas por C. grana latam ,na medida 
em que ocorreu o ressurgimento de lagartas . HEINRICHS et 
õt/.(1979> não constataram efeitos adversos de ■ monocrotofós , 
meti-1 paration e dif1ubenzuron sobre larvas e adultos de 
C. granalatam quando aplicados durante a -Floração da soja, 
antes do aparecimento dos primeiros exemplar e s . PEICE &
SI j E P A R D < 1978a > c o n c 1 u i r a iri q u. e a d i n ã iri :i. c a p o p u. 1 a c :L o n a 1 d e 
C. granai st um depende da época de aplicação dos inseticidas, 
e q u e á r e a s t r a t a d a s d u r a n t e o p e r í o d o d e a t i v :i. d a d e d e
C. sagi , tiveram a população do predador significativamente
afetada, enquanto que em parcelas tratadas antes do início 
d a a t :i. v :i. d a d e d e €, sayi, o n ú m e r o d e e x e m p 1 a r e s c o 1 e t a d o s 
foi maior que nas áreas não tratadas. Estes resultados 
respaldam as observações obtidas no presente trabalho,
r e s t a n d o s e c o n h e c e r q u a :i. s o s e f e :i. t o s d e a p 1 i c a ç o e s 
e f e t u a d a s c o m m a i o r a n t e c e d i n c i a e m r e 1 a ç ã o a o :i. n í c .i. o d a 
atividade do predador, como no estudo de HEINRICHS et ai.
< 1979) . T a 1 c o n h e c :i. m e n t o é :i. m p o r t a n t e n a m e d i d a e m q u e 
o u t r o s p r e d a d o r e s p o d e m t a m b é m a p r e s e n t a r u m a d i n â m i c a 
s eme1ha n t e à d e C . grana 1atum em r e 1 aç ão à é p oc a d e
a p 1 i c a ç ã o d e i n s e t :i. c :i. d a s .
0 e f e i t o d o ui i n s e t i c :i. d a s m a n i f e s t o u •• s e n a s d u a s
épocas de aplicação, entretanto, foi maior quando aplicados 
antes do surgimento das larvas de €. grana latam. Observou-se 
t a m b é m q u e o :i. n s e t :i. e :i. d a p e r m e t r :i. n a < 15 g :i. . a . / h a ) p r o m o v e u a 
m a :i. o r r e d u ç ã o d a p o p u 1 a ç ã o d e 1 a r v a s (F i g . 4) . N a s e g u n d a 
é p o e a d e a p 1 :i. c a ç ã o , a I én. d o i n s e t :i. c i d a p e r m e t r :i. n a , n o t o u - s e 
e f e i t o b a s t a n t e n e g a t :i. v o d o i n s e t i c i d a d i f 1 u b e n z u r o n (8 <ò g 
:i. . a . / h a > (F :i. g . 6 ) . A b a i x a i n c i d ê n c i a d e 1 a r v a s n a s p a r c e 1 a s
t r a t a d a s e o m :i. n s e t :i. c :i. d a s p o d e s e r u m a e s t r até g i a d a s f ê m e a s , 
que evitam ovipositar em áreas com escassez de presas.
N o a n o a g r í c o 1 a d e 1 987/88 f o r a m r e a 1 i z a d o s d o :i. s 
experimentos sob condiçoes controladas, para se verificar o 
e f e i t o dos t r at am e ntos s ob re 1 a r va s e a d u11 os d o p r ed a d o r .
No primeiro experimento(Tab. 10), um dia após a 
aplicação, todos os tratamentos apresentaram mortalidade 
significativamente superior à testemunha, com exceção de 
diflubenzuron a 20 g i.a./ha e permetrina a 15 g i.a./ha. 
Tanto para clorpirifós quanto para permetrina, houve relação 
entre a dosagem utilizada e a mortalidade, sendo que 
clorpirifós a 240 g i.a./ha foi o tratamento que ocasionou 
maior mortalidade 24 horas após o tratamento. Os resultados
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TABELA 10. Mortalidade (Z) de adultos de Calosoma granulatum Pcrty, 
1Í130, 24 horas e 5 dias após os tratamentos, por meio dc 
p verização realizada sobre os exemplares.
TRATAMENTOS Z de MORTALIDADE
24h a.t. 5 d.a.t.
testemunha 0 a A
diflubenzuron(20g i.a./ha) 0 a A
permetrina(15g i.a./ha) 5 a A
clorpirifós(180g i.a./ha) 35 b B
permetrina(30g i.a./ha) 50 -b B
clorpirifós(240g i.a./ha) 95 c -q
0 a A 
5 a A 
10 a A 
40 b B 
55 b B 
100 c e
a.t.=apõs o tratamento 5 d.a.t.«dias apos o trata­
mento
% seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao nTvel 
de 5Í de probabilidade. Comp^raçõâ^ hà vertical com le - 
tras minúsculas e na horizontal com maiúsculas.
obtidos 5 dias após os tratamentos sofreram pequena
alteração, comparativamente às primeiras 24 horas, sendo 
estatisticamente semelhantes (Tab. 10)
No segundo experimento (Tab. 11), os resultados 
obtidos 24 horas após os tratamentos demonstram que os
predadores não foram afetados Após 5 dias, os resultados
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praticamente não se alteraram ,à exceção de
permetrina, que ocasionou 20% e 25% de mortalidade para 
adultos e larvas ,respectivamente,embora estatisticamente 
semelhantes à testemunha.
TABELA 11. Mortal 1dade($) de larvas(L) e adultos(A) de 
Ca 1 osoma oranulatum Perty,l830, 2k horas e 5 
dias apôs os tratamentos , por melo de pulve* *■ 
rizaçao realizada sobre exemplares mantidos 
nas entrelinhas da cultura de soja.
TRATAMENTOS % DE MORTALIDADE 
24h a.t. 5 d.a.t.
A L A
OaA OaA 10aA OaA
OèA OaA 5aA OaA
0 aA 1 OaA 25aB 20aA
OaA OaA 10aA OaA




a.t.B apôs o tratamento d.a.t.»dias apôs o tratamento
t segutdas de mesma letra nlo diferem entre st,ao nfvel 
de 5t de probabt1Idade.(comparações no sentido vertical 
com letras minúsculas e no sentido horizontal com matús 
cuias) “
Analisando-se os resultados anteriores, conclui-se 
que embora os inseticidas possam causar mortalidade ao 
predador (Tab. 10). em condições de campo as plantas de soja 
oferecem proteção para C. granulatum (Tab. 11). Este fato é 
mais notório para clorpirifós (Í80g i.a./ha), que ocasionou 
35% de mortalidade quando aplicado diretamente sobre os 
exemplares, enquanto que não houve mortalidade, quando os 
exemplares eram mantidos sob a folhagem nas entrelinhas da 
cultura .
Porém, os dados de campo <Fig.3,4,5,6) demonstram que 
mesmo aplicações de produtos considerados seletivos, como 
diflubenzuron, alteram a atividade do predador, em 
consequência do baixo número de presas, afetando 
principalmente a abundância relativa das larvas. Na parcela 
sem aplicação de inseticidas, houve estatisticamente maior 
atividade do predador, não havendo custos adicionais e 
contaminaçao do meio ambiente aliado ao fato de que embora 
houvesse um maior desfolhamento provocado por lagartas, a 
análise estatística do rendimento dos grãos não evidenciou 
diferença estatística entre os tratamentos (Tab.12), 
confirmando a capacidade de compensação da cultura de soja,
frente a ataques de lagartas.
- - 2 TABELA 12. Produção de graos de soja(g/5m ) em 7 parcelas,
sendo 3 tratadas com Inseticidas em 14.01.87 ,
outras 3 parcelas tratadas em 29.01.87 e uma
parcela sem apllcaçio de 1nset1cIdas.Lapa-PR ,
1986/87.
49
TRATAMENTOS DATA PRODUÇÃO MÉDIA
permetrina(15g i.a./ha) 
c 1orpirIfós(180g i.a./ha) 






c 1orpIr1fós(180g i.a./ha) 
d ifiubenzuron(20g i.a./ha)
29.01.87




Médias seguidas de mesma letra nio diferem entre si, 
ao nível de 5% de probabilidade.
CONCLUSÕES
Nas condiçoes experimentais descritas, os resultados 
Pe r m i t em as seguintes c on c1u s oe s :
i> 0 fatores que mais se correlacionaram com adultos 
e larvas de Calosama grana Iatam Foram a abundância de 
presas e o teor de umidade do solo, respectivamente.
8) Larvas de C. grana latam foram mais ativas no
período diurno, entre 10 e 19 horas, enquanto que adultos 
f o r a m m a :i s a t :i. v o s n o p e r í o d o n o t u r n o .
3) A atividade de C. grana latam foi maior em cultura 
de soja semeada mais cedo, com os picos de ocorrência 
v e r i f :i c a n d o •• s e a p a r t i r d a f 1 o r a ç â o .
4) Adultos marcados de C. grana latam dispersaram-se
por até Í50 metros, em áreas com escassen de presas.
5) A proporção de machos de C . grana latam foi 
c o m p a r a t i v a m e n t e m a :i. o r q u e a d e f ê m e a s < 1 ç : 3, 9 ef>, 
c o ns i d e r a nd o-s e t od o s os e xe mp1 a re s co1e t a d os e m a r m ad ilhas 
de solo.
6) C. grana latam foi mais abundante em áreas de
P 1 antio conv e nc i on a1.
7 ) 0 m a i. o r e f e :i. t o d o s i n s e t i c i d a s d :i f 1 u b e n z u r o n < 8 0 g
i . a . /ha >, permet r ina (15g i . a . /ha) e c 1 or p ir i f ós (180g :i. . a .
A .
/ha),sobre a população de £'. grana 1 atam, a nível de campo, 
foi em decorrência da diminuição da população de lagartas.
5 0
8) Em pulverização direta, 84 horas após os 
tratamentos, adultos de C.' granulatum -foram mais afetados 
P or p er met r i na ( 30g i . a . /ha ) e e 1 or p i r :i. f ós < 840g i . a . /h a ) , c om 
5 0 % e 9 5 % d e m o r t a 1 :i. d a d e , r e s p e c t i v a ment e , v e r i f :i. c ando - s e 
uma relação entre a dosagem utilizada e a mortalidade, 
enquanto q ue d i f1ub enzuro n (80g i .a ./ ha > n ão  p  r o d uz i u 
e fe i t os n o p red ad or .
9) Larvas e adultos de C. granulatunr , mantidos no 
solo,nas entrelinhas da cultura de soja, foram mais 
a f e t a d o s p o r p e r m e t r :i. n a ( 15 g i.a./ha), o c a s :i. o n a n do 80 % e 
8 5% de mort a1i dad e p ara adultos e 1 a rvas,resp ec t i vament e , 5 
d i a s a p ó s o s t r a t a m e n t o s , e n q u a n t o q u e c 1 o r p i r :i. f ó s ( 18 0 g 
:i..a./ha) e d i f 1 ubenzur on <80g i.a./ha) ocasionaram 
morta1i d ad es i g ua i s ou i nf eri ores a í 0%.
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APÊNDICE 1, Número de larvas <L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty, 1830 coletados em soja,
cultivar " B r a g g " ;semeada a 18.11.86. Lapa-PR,1986/87.
DATA 18. 01 22.01 26 .01 30. 01 03. 02 07. 02 11.02 15. 02 19. 02 23. 02 27. 02 03. 03 07. 03 12.03
ESTÁGIO DA •
SOJA Rl Rl Rl R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 1 2 0 0 0 0 0 0 ’ 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 1 1 5 0 2 0 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 ' 1 0 1 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 0 5 1 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 4 0 3 0 4 0 1 1 5 5 0 6 0 7 0 1 0 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 6 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 1 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 Õ 0 0 0 1
8 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 4 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0
9 0 0 0 1 0 13 0 8 0 4 0 4 6 1 7 1 12 0 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0
10 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 6 0 7 0 1 3 2 3 0 6 1 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0
12 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 4 1 0 1 0 0 4 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0
13 0 1 0 0 0 1 0 2 0 3 . 0 1 0 0 9 0 20 1 5 0 1 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 4 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
15 0 1 0 0 1 0 0 3 0 2 0 1 0 0 2 1 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 2 0 2 0 3 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
TOTAL 0 4 0 3 1 22 1 33 1 29 4 23 14 23 35 2 69 2 22 0 6 2 0 3 0 2 0 1
APÊNDICE 2 , NQmero de lagartas (P=neguenas; G=grandes) coletadas em soja t cultivar "Bragg", semeada a
18,11,86. Lapa-PR 1986/87.
DATA 04. 01 o 00 01 13. 01 19. 01 23. 01 27 .01 01.02 05 o to 09. 02 14. 02 19. 02 23, 02 o t
o 03 07, 03
ESTAGIO DA
V7 V8 V8 RI Rl Rl R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6
SOJA
AMOSTRA Ti G p G P G P G P P G P € P G P G P j P 3 P j P G P >
1 1 0 2 2 5 5 4 4 16 9 4 31 15 30 19 41 7 12 12 0 6 0 1 0 1 0 6 0
2 1 0 4 2 2 2 9 7 15 6 6 26 7 29 13 33 5 17 7 1 5 0 4 0 2 0 1 0
3 1 0 4 2 2 0 12 6 25 7 18 36 26 38 15 25 9 11 7 0 7 0 4 0 6 0 2 0
4 0 1 3 3 2 0 19 7 17 6 24 35 28 34 12 27 3 5 6 0 7 0 5 0 4 0 0 0
5 1 0 3 3 3 3 3 8 32 18 17 48 17 36 16 25 3 5 4 0 5 0 6 0 5 0 3 0
6 1 1 3 2 2 1 2 3 40 16 28 10 22 29 8 30 7 5 4 0 5 0 6 0 2 0 1 0
TOTAL 5 2 19 14 16 11 49 35 145 62 97 194 115 196 83 181 34 55 42 1 34 0 23 0 20 0 13 0
coletados em soja, cultivar ”FT2”, semeada a 15.10.87.Lapa-PR 1987/88. 
   r. n n t. i n u a
APÊNDICE 3. Numero de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty, 1830
DATA 06.12 11.12 16.12 21.12
ESTAGIO DA
SOJA V6 V7 V8 RI
Al OSTRA. L A L A L A L A
’ 1 0 0 0 0 0 0 0 1
2 0 0 . 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 0
6 0 1 0 1 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 1 0 1 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 0 0 0
10 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 0 2 0 2 0 0 0 1
26. 12 31. 12 05. 01 10.01 15. 01 20.01 25. 01
RI R2 R2 R3 R3 R4 R4
L A L A L A L A L A L A L , A
0 0 0 0 0 2 0 2 0 3 0 9 19 3
0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 2 10 1
0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 2 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 7 0 0
0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 3 1 0
0 0 0 0 0 1 0 2 0 3 0 2 4 1
0 0 0 2 0 3 0 1 0 4 3 13 8 1
0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 4 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 15 10 1
0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 7 1 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 1
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 1
0 0 0 3 0 8 0 7 1 18 19 72 64 12
APENDICE 3 . Número de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty,1830 
coletados em soja, cultivar "FT2M,semeada a 15.10.87.Lapa-PR,1987/88. 
_________________’_______________________________;______________________   cnntinuaçÃa
DATA 29. 01 03. 02 07. 02 11.02 16. 02 21.02 26. 02 02.03 08. 03 14. 03 21.03
ESTAS 10 DA 
SOJA
R5 R5 R5 R6 R6 R6 R7 R7 R8 R8 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 34 0 70 1 48 0 5 0 3 0 0 0 0 1 0 0 0 ' 0 0 0 0 0
2 13 1 31 0 34 0 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
3 12 1 62 0 45 0 12 0 7 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
4 14 1 42 0 37 1 6 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
5 10 23 42 0 36 0 13 0 5 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
6 18 2 35 0 70 0 12 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0
7 19 2 18 0 26 0 5 0 4 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 20 0 53 0 35 0 6 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2
9 9 0 27 0 15 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
10 17 3 27 0 38 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 31 1 59 1 49 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 13 2 37 0 37 0 8 0 4 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0
13 20 4 59 0 55 1 16 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
14 25 3 42 1 50 1 4 0 3 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 15 4 25 0 22 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 .0 0 0 0 2
16 11 1 16 0 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 281 48 645 13 616 4 105 0 32 2 1 2 2 6 1 0 1 3 0 1 0 4
APÊNDICE 4 , Número de lagartas (P=pequenas; I=grandes) coletadas em soja, cultivar/’FT2" , semeada a
15.10.87.Lapa-PR 1987/88.




V7 V 8 RI RI R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6
A1 OSTRA. P 3 P G P G P 3 P G P j P 3 P 3 P G P G P G P 3 P G P G
1 3 0 9 2 3 0 6 0 7 2 8 1 7 5 16 12 12 9 7 3 14 4 12 0 3 0 0 0
2 2 0 5 0 8 1 9 1 5 1 12 4 10 4 11 8 8 7 8 i 3 15 3 12 1 5 0 1 0
3 2 0 6 1 5 0 3 1 2 2 12 3 7 2 17 7 9 5 9 6 15 4 16 2 1 0 0 0
4 3 0 4 0 5 1 3 2 3 1 9 0 12 4 15 8 12 4 8 4 17 3 8 1 1 0 0 0
. 5 2 0 8 2 6 1 9 2 7 0 12 5 8 5 13 2 9 4 9 6 18 14 8 ' 1 1 0 1 0
6 0 0 7 1 7 2 8 3 5 3 5 0 16 8 14 7 15 6 10 3 14 2 8 0 0 0 0 0
TOTAL 12 0 39 6 34 5 38 9 29 9 58 13 60 28 86 44 65 35 51 25 93 30 64 5 11 0 2 0
64
APÊNDICE 5. Teores de umidade do solo(%) obtidos em ârea experimental com soja, 
cultivar "Braçig” ,semeada a 18.11.86. Lapa-PR, .1986/87.
AMOSTRAS URI[%) AMOSTRAS UR (%)
DATA 1 2 31 41 média DATA 1 , 2 3 41 média
13 12 U 270, 08 240, 08 236, 03 255, 50 07.,02 U 178, 00 198, 11 226, 72 217, 10
S 199. 08 193, 04 187. 51 215, 75 S 126, 08 150, 02 178, 39 166, 06
% 35, 66 24, 37 25, 88 18,,42 26,,08 % 41, 18 32, 06 27, 09 30, 74 32, 77
17 02 .U 353, 30 332 ,26 316, 84 370, 00 11. 02 U 224, 16 212, 24 212, 17 2 27, 03
s 251, 99 216, 44 238, 48 249,,64 S 171, 54 160, 56 163, 37 178 .60
% 40, 2'Q 5 3, 51 32, 86 48, 21 43,,70 % 30, 68 32, 19 29, 87 27, 12 29, 97
24 12 u 258, 45 241, 17 304, 04 288, 96 15.,02 U 219, 31 222, 76 225, 12 226, 28
s 190, 59 183, 33 233, 78 230, 67 S 160, 75 167, 02 169, 94 174, .95
% 35, 61 31, 55 30, 05 25, 27 30,,62 % 36, 43 33, 37 32, 47 29, 34 32, 90
30..12 u 276, 00 262, 00 251'50 279,,00 19.,02 u 204 ,64 207, 82 235, 12 228,,36
s 205, 85 198, 43 183, 97 214,,50 S 147, 13 157, 67 189, 05 176, 75
% 34, 08 32, 0-4 36. 71 30,,02 33,,21 % 39, 09 31, 81 24, 37 29, 20 31, 12
04..01 u 242, 70 265, 73 314, 99 253,,52 23,,02 u 215, 16 273, 86 222, 81 183,,16
s 179, 09 204,,62 265, 40 210,,50 s 158, 84 202, 23 171, 05 143, 48
% 35, 52 29, 87 18, 69 20,,44 26,,13 % 35, 46 35, 42 30, 26 27,,66 32, 20
o 00 .01 ü 274, 10 291, 10 273, 59 272,,79 27.,02 u 230; 46 215, 40 215, 17 193, 21
s 241, 38 270, 14 239, 40 240,,41 S 182, 72 164, 82 169, 04 141,,77
% 13, 56 11, 90 14, 28 13,,47 13,,30 % 26, 13 30. 69 27, 29 36, 28 30, 10
13,.01 u 232, 90 257, 50 244, 00 276,,30 03..03 u 281, 71 245,,24 238, 97 259,,41
s 172, 24 .190,,08 181, 63 211,,18 S 243, 64 207,,29 205, 80 222,,00
% 35, 22 35,,47 34, 34 30,, 84 33,,97 % 15, 63 18,,31 16, 12 16,, 8 5 16, 73
18,.01 u 220, 00 258,.50 242,,00 271,,00 07..03 u 241, 10 282,,34 273, 21 220,, 6 2
s 166, 42 200,,12 184,,01 218,,24 S 200, 68 245,,02 243, 11 183,, 35
% 32, 20 29,,17 31, 51 24,, 18 29,,26 % 20, 14 15,,£3 12, 38 20,,33 17, 02
22,.01 • u 208, 00 240,,50 216,,50 215,,50 11..03 u 260, 86 281,,39 268, 50 274,,02
s 165, 14 196,,15 174,,19 175,,48 S 225,,81 238,.57 225,,05 231,,77
%. 25,,95 22,,61 24,,29 22,,81 23,,92 % 15, 52 17,,95 19, 31 18,,23 .17,,75
26 .01 u 2413, 60 242,,20 229,,26 251,,01 16,.03 U 312,,68 328,,25 258,,90 301,,43
s 197,.89 193,,95 183,,70 203,,97 s 279,,60 283,,25 233,,85 266,,71
% 25, 63 24,,88 24,,80 23,, 06 24,,59 % 11,,83 15,,89 10,,71 13,,02 12,,85
30 .01 u 219,,58 245,,56 227,r 5 3 257,, 26 21 .03 U 272,,46 294 , 34 276,,35 299 ,60
s 171, 37 203,,90 186,,15 217,,11 s 234,,20 252,,14 248, 34 262 ,56
% 28,.13 20,,43 22,,23 18,,49 22 ,32 % 16, 34 16,, 74 11,,28 14 ,11 14,,62
03 .02 u 24 4,.66 252,,84 197,,72 239,83 25 .03 u 300,,58 285,,72 300,,57 291 ,79
s 182. 56 187,,98 148. 13 185 ,44 s 274,,99 257,,94 275,,92 257 ,16
% 34,.02 34,,50 33, 48 29 ,33 32 ,83 9,, 31 10,,77 8,93 13 ,47 10.,62
U=peso úmido? S»peso seco? %=teor de umidade
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APÊNDICE 5. Dados climáticos obtidos em área experimental com soja, 
cultivar "Bragg*' , semeada a 18.11. 86 .Lapa-PR, 1986/87 .
DATA TEMPERATURA DO AR UMIDADE RELATIVA ..DO TEMPERATURA DO _:SOLO
(9C) A R  (%)
MÍNIMA MÃXIMA
8-9h ll~12h 16-18h 8-9h ll-12h 16-1É
04.01 21 32 91 84. 74 21 23. 23
08.01 25 36 84 78 81 25 27 23
13.01 25 32 91 86 75 22 20 24
18.01 21 35 91 84 76 21 23 24
22.01 19 33 91 91 91 21 24 23
27.01 20 34 91 72 83 20 32 23
31.01 19 25 91 91 91 19 20 22
05.02 19 28 91 91 85 20 22 23
10.02 14 27 90 60 58 15 28 20
14.02 19 24 90 90 91 18 21 20
18.02 19 28 91 91 90 18 21 21
22.02 22 37 90 72 75 20 33 22
26.02 21 34 91 65 93 20 26 22
02.03 20 36 91 70 82 19 25 22
07.03 19 35 91 64 69 19 26 25
12.03 13 34 89 53 58 12 22 20
16.03 17 36 90 68 61 17 22 23
21.03 21 41 82 48 68 19 28 23
25.03 19 38 91 41 49 19 35 31
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ADÊND1CE 7. Dados climáticos da área experimental, referentes 
ao ano agrícola de 1986/87. Lapa-PR
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APÊNDICE 7 . Dados climáticos da área experimental ,referentes
ao ano agrícola de 1986/87. Lapa-PR. . ~—................................... — -------------------------------------------------- rnn 1 1 nii-ac.fro
FEVEREIRO (1987)
DIA TEMPERATURA DO AR UMIDADE RELATIVA PRECIPITAÇÃO PLUV.
(9C) DO AR (%) (mm)
mínima máxima
1 19 25 91 5
2 20 27 91 22
3 21 28 82 88
4 20 27 91 5
5 21 26 91 13
6 19 28 91 -
7 20 25 91 38
8 20 27 83 9
9 18 25 81 5
10 16 21 80 -
11 17 25 80 -
12 17 24 72 -
13 17 22 90 8
14 17 22 90 7
15 18 23 90 7
16 18 27 90 -
17 19 26 91 -
18 19 24 90 3
19 19 26 91 11
20 19 25 91 -
21 19 27 91 21
22 18 26 91 -
23 19 28 91 -
24 21 29 83 • -
25 21 30 82 -
26 21 26 83 7
27 21 31 83 -
28 20 31 82 _
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APÊNDICE 7 . Dados climáticos da área experimental, referentes
ao ano agrícola de 1986/87.Lapa-PR.
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APÊNDICE g . Dados climáticos da ãrea experimental, referentes ao ano agríco­
la de 1987/88.Lapa-PR.
 _______________________:___________________________________________________ ______________conti nua . . .
DEZEMBRO(1987) JANEIRO(1988)
DIA TEMPERATURA DO AR PRECIPITAÇÃO TEMPERATURA . DO AR PRECIPITAÇÃO
(9C) PLUV. (mm) (9C) PLUV. (mm)
minima máxima mínima máxima
1 - - - 21 27 -
2 - - 13 20 29 . -
3 - - 16 20 28 -
4 - - - 20 28 -
5 20 31 - 21 31 . -
6 20 30 - 20 28 -
7 21 30 - 20 29 -
8 20 28 45 21 28 -
9 21 27 - 21 26 18
10 20 27 - 20 27 -
11 20 27 3 20 28 -
12 19 25 - 21 30 -
13 17 24 - 24 30 -
14 17 22 ' - 24 28 21
15 20 27 - 24 30 9
16 20 25 - 24 27 12
17 20 25 12 24 29 35
18 20 25 3 21 29 -
19 18 23 - 24 32 9
20 19 23 2 21 31 -
21 18 24 6 23 28 -
22 16 25 - 24 31 50
23 16 25 - 21 27 10
24 15 25 - 20 24 -
25 15 24 - 21 27 22
26 16 25 - 20 29 3
27 17 27 5 21 31 6
28 21 28 - 24 30 -
29 22 27 - 23 30 3
30 24 27 6 22 28 21
31 21 28 - 21 28 70
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APÊNDICE 8 . Dados climáticos da área experimental, referentes ao ano agrí­
cola de 1987/88.Lapa-PR.
-------- - ---------- - -------- ------------------------ ,---------------------- conti nuaçâo_____
FEVEREIRO(1988) MARÇO(1988)
DIA TEMPERATURA DO AR PRECIPITAÇÃO TEMPERATURA DO AR PRECIPITAÇÃO
(9C) PLUV. (mm) ' ... . (9C) PLUV. (mm)
mínima máxima mínima máxima
1 15 18 7 20 25 15
2 14 20 - 21 25 16
3 16 25 - 20 27 -
4 20 26 - 20 28 -
5 17 23 - - - -
6 20 25 - - - -
7 20 24 2 - • - -
8 17 20 27 - - -
9 16 22 2 - - -
10 17 20 3 - - -
11 17 22 - - - -
12 17 24 - - - -
13 17 24 - - - -
14 20 26 - - - -
15 21 27 - - - -
16 23 25 6 - - -
17 21 28 - . - - 5
18 21 28 - - - -
19 20 28 - - - -
20 20 26 - - - -
21 20 26 - - - -
22 20 25 - - - -
23 20 28 - - - -
24 20 28 - 20 31 -
25 20 28 29 20 31 -
26 21 28 - 20 31 -
27 22 27 9 20 31 -











APÊNDICE 9* Atividade diaria de larvas de Calosoma granulatura Perty,1830 
em soja, cultivar ,,FT2", semeada a 15.10.87, avaliada atra - 
ves de 16 armadilhas de solo. Lapa-PR, 1987/88.
HÒRÃRIO HORÁRIO
DATA 7-10h 10-13h 13-16h 16-19h DATA 19-7h
04.02.88 25 80 76 80 03 a 04.02.88 56
05.02.88 03 22 18 22 04 a 05.02.88 41
06.02.88 07 41 37 42 05 a 06.02.88 05
TOTAL 453 102
APÊNDICE "10 . Atividade diaria de adultos de Calosoma eranulatum Pertv.1830 
em soja, cultivar "Bragg", semeada a 01.12.87, avaliada atra­
vés de 10 armadilhas de solo. Lapa-PR, 1987/88.
HORÁRIO HORÁRIO
DATA 8-llh ll-14h 14-17h 17-20h DATA 20-8h
04.02.88 1 1 0 2 03 a 04.02.88 10
05.02.88 2 0 0 0 04 a 05.02.88 11
06.02.88 0 0 1 5 05 a 06.02.88 15
07.02.88 - - - “ (3)* 06 a 07.02.88 9
TOTAL 15 45
* N9 de adultos coletados entre 8 e 20h
APÊNDICE 11 Numero de machos (M) e femeas(F) de Calosoma granulatum Perty,1830 






M F M F M F M F M F
19 0 2 1 0 4 0 13 6 2 1
29 1 1 1 1 2 1 4 4 20 0
39 0 0 3 7 18 4 0 1 187 28
49 0 1 8 5 20 13 1 1 85 14
59 0 0 12 1 18 11 1 0 38 3
69 1 2 12 13 16 7 0 1 38 11
79 2 6 A 0 19 4 6 2 63 6
89 1 6 3 1 2 0 0 1 43 3
99 9 9 2 1 1 1 4 5 8 7
109 56 16 0 0 0 0 0 1 2 2
119 8 4 1 3 1 1 2 2 1 0
129 27 21 4 2 1 2 1 1 0 6
139 1 2 3 3 1 1 0 2 1 3
149 3 1 1 3 1 0 0 0 1 0
159 0 0 0 5 ' - - - - - -
169 1 1 2 0 - - - - - -
179 0 2 - - - - - - - -
189 5 1 - - - - - - - -
199 0 0 - - - - - - - -
209 1 2 - - - - - - - -
219 1 0 - - - - - - - -
229 2 2 - - ' - - - - - -
TOTAL 119 79 . 57 46 104 45 32 27 489 84
A- Atividade sazonal de C. granulatum.1987788 
B=Efeito de inseticidas sobre C^. pranulatum.1986/87 
C=Atívídade sazonal de C. gr anui atum, 1986/87
D=Influencia do sistema de plantio na abundancia de granulatum,1986/87
E=lnfluência do sistema de plantio na abundancia de C_. gr anui atum, 1987 / 88
APÊNDICE 12. Número de adultos marcados de Calosoma granulatum Perty, 1830 




































5 (25m norte; 50m oeste; 150m sul; 25m nordeste)













APÊNDICE 13» Numero de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty, 1830 coletados em soja, cultivar
"Bragg" semeada a 18.11.86, em parcela não tratada com Inseticidas. Lapa-PR,1986/87.
DATA 19. 01 23. 01 27. 01 31. 01 04.
v f
02 08. 02 11. 02 15. 02 19. 02 23. 02 27. 02 03. 03
 J. V
07. 03 12. 03 16. 03 21.03
ESTÃGIO DA
SOJA RI RI Rl R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 4 0 1 0 5 2 2 2 0 6 0 17 0 4 0 1 2 0 } 0 0 0 0 0 0 1 0 0
2 0 0 0 1 0 2 0 1 0 0 1 3 1 0 17 0 25 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
3 0 0 0 1 0 3 0 6 0 3 2 4 3 0 14 0 18 0 9 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 3 0 10 0 8 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 0 0 0 2 0 9 0 8 0 8 5 9 13 0 40 0 70 1 26 0 3 2 0 1 0 1 0 0 0 2 0 0
APÊNDICE ’14. Número de 
18 11.86
lagartas (P=pequenas?G 
em parcela não tratada
i=grandes) coletadas em soja, cultivar 
com inseticidas. Lapa-PR,1986/87.
"Bragg ", semeada a
DATA 19. 01 23. 01 27. 01 01. 02 05. 02 09. 02 14. 02 19. 02 23. 02 02. 03 07 03 12. 03 16. 03 21. 03
ESTÃGIO DA
SOJA Rl Rl Rl R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G p G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G
1 10 2 39 17 33 38 15 30 19 41 8 12 3 1 7 0 7 0 4 0 2 0 1 0 0 0 0 0
2 0 3 34 30 28 23 26 28 13 33 4 17 7 0 5 0 1 0 6 0 1 0 1 1 0 0 0 0
3 8 5 14 13 34 40 23 34 15 25 9 11 5 0 6 0 4 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0
4 9 4 34 14 24 20 17 36 12 27 4 5 6 0 6 0 5 0 1 0 2 0 1 0 0 0 0 0
5 9 3 30 18 30 32 22 29 16 25 7 5 4 0 4 0 5 0 5 0 3 0 1 0 0 0 0 0
TOTAL 43 17 151 92 149 161 108 167 75 151 32 50 30 1 28 0 22 0 18 0 8 0 5 1 0 0 0 0
APÊNDICE 15. Numero de larvas(L) e adultos(A) de Qâlosoma qranulatum Perty, 1830 coletados em soja, cultivar
"Bragg”, semeada a 18.11.06 apõs aplicação de nermetrina em 14.01.87. Lapa-PR, 1986/87.
DAT* 19, 01 23. 01 27.01 31.01 04 .02 08 .02 11. 02 15. 02 19,,02 23 .02 27. 02 03. 03 07 .03 12. 03 16. 03 21. 03
ESTÁGIO
SOJA
DA RI RI RI R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
TOTAL 0 0 0 0 0 ’ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 0 1 0 1 0 2
APÊNDICE 16. Numero de lagartas (P=pequenas;G:=grandes) coletadas em soja, cultivar "]Bragg'*, semeada a
18.:L1.86 ,após aplicação de permetrina em 14.01 .87 . Lapa-PR, 1986/87 •
DATA 19. 01 23 .01 27, 01 01,02 05. 02 09. 02 14. 02 19. 02 23. 02 02. 03 07 03 12. 03 16. 03 21. 03
ESTÁGIO
SOJA
DA RI RI RI R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G P G P G P G p G P G P G P G P G P G P G P G P G P G
1 6 0 7 0 21 3 25 10 9 6 11 12 24 0 12 0 18 0 8 0 8 0 0 0 0 0 0 0
2 4 0 4 3 18 1 33 6 6 5 8 5 11 0 23 0 5 0 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0
3 5 0 5 0 19 6 18 25 10 4 11 1 16 0 16 0 8 0 5 0 4 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 3 0 11 2 10 5 8 8 8 5 5 0 5 0 9 0 8 0 .2 0 0 0 0 0 0 0
5 4 0 5 1 17 3 14 2 7 5 8 4 10 0 12 0 11 0 5 0 3 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 19 0 24 4 86 :15 :100 48 40 28 46 27 66 0 68 0 51 0 27 1 20 0 0 0 0 0 0 0
APÊNDICE 17. Número de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Pertv, 1830 coletados em soja, cultivar
"Bragg”, semeada a 18.11.86, após aplicarão de clorpirifõs em 14.01.87. Lapa_-PR, 1986/87.
DATA 19 .01 23.
r -
01 27.01 31. 01 04. 02 08. 02 11.02 15. 02 19. 02 23. 02 27. 02 03.03 07. 03
t
12. 03 16. 03 21. 03
ESTÃGIO DA 
SOJA
RI RI RI R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L  A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 3 0 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
TOTAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0 3 0 1 0 0 4 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0
APÊNDICE 18 Numero de lagartas (P=:pequenas?G=grandes) coletadas em soja, cultivar "Bragg" , semeada a
18.:L1.86, após aplicacao de clorpirifõs em 14 .01. 87.Lapa-PR 1986/87.
DATA 19 .01 23. 01 27. 01 01. 02 05.02 09 .02 14.02 19. 02 23 .02 02 .03 07.03 12. 03 16 .03 21 .03
ESTÃGIO DA 
SOJA
RI RI RI R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G P G n G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G
1 1 0 6 0 16 0 40 4 14 32 9 30 10 0 9 0 8 0 4 0 7 0 ; 2 0 1 0 0 0
2 3 1 7 0 28 2 53 3 21 24 7 18 9 0 7 0 7 0 7 0 5 0 1 0 0 0 0 0
3 2 0 8 0 16 3 63 1 30 18 8 19 10 0 6 0 7 0 10 0 2 0 0 0 1 0 0 0
4 1 0 11 0 27 0 48 1 22 8 6 17 8 0 10 0 5 0 4 0 4 0 2 0 0 0 0 0
5 2 0 8 0 22 1 40 8 28 20 11 24 5 0 8 0 12 0 5 0 4 0 2 0 0 0 0 0
TOTAL 9 1 40 0 109 6 244 17 115 102 41 108 42 0 40 0 39 0 30 0 22 0 7 0 2 0 0 0
APÊNDICE 19. Numero de larvas(L) e adultos(A) de Calosoma granulatum Perty, 1830 coletados em soja, cultivar
"Bragg", semeada a 18.11.86, após aplicação de diflubenzuron em 14.01.87. Lapa-PR,1986/87.
DATA 19. 01 23 .01 27. 01 31. 01 04.02 08.02 11.02 15.02 19.02 23.02 27. 02 03. 03 07,.03 12. 03 16. 03 21. 03
ESTÁGIO DA 
SOJA
RI RI RI R2 R2 R3 R3 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 ß  0 1 0 1 0 0 0 1 4 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
TOTAL 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 0 4 0 0 0 1 7 1 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 1 0 0
APÊNDICE 20. Numero de lagartas (P=pequenas • 0=grandes) coletadas em soja cultivar "Bragg", semeada a
18..11; 86, após <aplicação de diflubenzuron em 14 .01.87 . Lapa -PR r 1986/87.
DATA 19. 01 23. 01 27. 01 01 .02 05 .02 09 .02 14.02 19. 02 23. 02 02. 03 07,03 12.03 16. 03 21 , <33
ESTÁGIO DA 
SOJA
RI RI RI R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G P G
1 4 1 17 0 12 1 48 2 11 3 7 2 19 0 17 0 14 0 7 0 3 0 1 0 0 0 0 0
2 5 0 13 3 13 4 22 8 9. 4 8 1 21 0 20 0 10 0 11 0 0 0 1 0 1 0 0 0
3 5 0 11 4 15 0 30 4 8 1 4 1 18 0 19 0 20 0 6 0 2 0 2 0 0 0 0 0
4 5 3 2 1 16 4 22 2 6 3 7 1 15 0 18 0 18 0 6 0 2 0 0 0 0 0 0 0
5 5 1 11 2 14 2 25 9 9 3 4 1 18 0 21 0 8 0 5 0 2 0 1 0 0 0 0 0
TOTAL 24 5 54 10 70 11 147 25 43 14 30 6 91 0 95 0 70 35 0 9 0 5 0 1 0 0 0
APÊNDICE 21 . Numero de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty,1830 coletados em soja. ,
cultivar "Bragg",semeada a 18.11.86,após aplicação de permetrina em 29 . 01. 87 .Lapa»*PR 86/87
DATA 31.01 04. 02 08. 02 11.02 15. 02 19.02 23 .02 27. 02 03 .03 07.03 12 .03 16.03 21.03
ESTÃGIO DA 
SOJA
R2 K2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 0 0 1 0 0 3 0 0 1 0 3 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 .0 0 0 0
APÊNDICE 22 Numero de lagartas (P:=pequenas ?G==grandes) coletadas em soja,cultivar "Bragg”, semeada a
18. 11.86 . apõs aplicação de permetrina em 29.01 .87 . Lapa -PR, 86/87.
DATA 01.02 05. 02 09 .102 14. 02 19.02 23. 02 02,03 07. 03 12.03 16 .03 25. 03
ESTÃGIO DA 
SOJA
R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G r» G n G P G P G P G p G P G P G P G P G
1 2 5 0 1 1 0 24 0 20 0 7 0 5 0 10 0 2 0 1 0 0 0
2 6 4 0 1 5 0 23 0 22 0 4 0 7 0 5 0 5 0 2 0 0 0
3 1 4 0 0 4 0 19 0 17 0 8 0 2 0 8 2 4 0 0 0 0 0
4 3 1 0 0 8 0 16 0 15 0 6 0 10 0 5 1 1 0 0 0 0 0
5 4 0 2 1 10 0 21 0 18 0 8 0 4 0 4 0 3 0 0 0 0 0
TOTAL 16 14 2 3 28 0 103 0 92 0 33 0 28 0 32 3 15 0 3 0 0 0
APÊNDICE 23 • Número de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty,1830 coletados em soja , cultivar
______ ________ "Bragg”,semeada a 18.11.86, apõs aplicação de clorpirifõs em 29.01.87. Lapa-PR,1986/87.
DATA 31. 01 04. 02
00o 02 11. 02 15. 02 19. 02 ' 23. 02 27. 02 03. 03 07. 03 12. 03 16. 03 21.03
ESTÁGIO DA 
SOJA
R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 3 0 0 % 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 1 0 1 3 0 0 0 6 0 3 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
4 0 1 0 1 0 0 3 0 5 0 3 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0
TOTAL 0 3 0 3 3 1 4 1 12 0 10 0 4 0 1 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0
APÊNDICE 24. Número de lagartas (P=pequenas ? G=:grandes) coletadas em soja cultivar ”Bragg", semeada a
18. 11. 86 ,após aplicação de clorpirifós em 29 01 ,87. Lapa-PR, 1986/87.
DATA 01. 02 05. 02 09. 02 14 02 19. 02 23. 02 02. 03 07. 03 12. 03 16. 03 21. 03
ESTÁGIO DA 
SOJA
R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G P G P G P G P G P G P G P G p G P G P G
1 3 16 2 6 8 1 18 0 10 0 10 0 4 0 3 0 1 0 0 0 0 0
2 4 32 2 3 4 0 13 0 21 0 5 0 7 0 2 0 3 0 1 0 0 0
3 9 10 2 7 3 1 20 0 11 0 7 0 5 0 6 0 2 0 0 0 0 0
4 3 16 3 1 2 3 10 0 18 0 9 0 9 0 8 0 1 0 1 0 0 0 •
5 1 10 3 2 2 4 26 0 15 0 10 0 6 0 5 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 20 84 12 19 19 9 87 0 75 0 41 0 31 0 24 0 7 0 2 0 0 0
APÊNDICE 25. Nümero de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma crranulatum Perty, 1830 coletados em soja, cultivar
"Bragg", semeada a 18.11.86 ,após aplicação de diflubenzuron em 29.01.87. Lapa-PR,1986/87.
DATA 31.01 04. 02 08. 02 11. 02 15. 02 19. 02 23. 02 27 .02 03 .03 07 03 12. 03 16 .03 21. 03
ESTAGIO DA 
SOJA
R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
4 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0
TOTAL 0 2 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 1 0 0
APÊNDICE 2 6 Número de lagartas (?=pequenas ?G=grandes) coletadas em soja, cultivar "Bragg", semeada a
18.11. 86,após aplicação de diflubenzuron em 29. 01.87. Lapa,-PR, 1986/87
DATA 01.02 05 .02 09.102 14. 02 19. 02 23 .02 02.03 07. 03 12. 03 16 .03 21. 03
ESTAGIO DA 
SOJA
R2 R2 R3 R4 R4 R5 R6 R6 R7 R7 R8
AMOSTRA P G P G P G P G P G P G P G P G p G P G P G
1 11 17 2 0 2 0 10 0 5 0 8 0 3 0 2 0 0 0 0 0 0 0
2 17 28 5 0 3 1 8 0 13 0 5 0 2 0 3 1 1 0 0 0 0 0
3 16 22 2 3 3 0 6 0 8 0 6 0 3 0 1 0 1 0 0 0 0 0
4 12 33 6 1 4 1 14 0 10 0 3 0 1 0 3 0 2 0 0 0 0 0
5 20 29 2 1 2 0 6 0 7 0 4 1 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 76 129 17 5 14 2 44 0 43 0 26 1 11 0 10 1 4 0 0 0 0 0
8 1
~ ~ 2 
APÊNDICE 27. Produção de graos de soja (g/5m ) em 7 parcelas, sendo 3 tra­
tadas com permetrina(15g i.a./ha),clorpirifõs(180g i.a./ha) e 
diflubenzuron(20g i.a./ha) em 14.01.87; outras 3 parcelas tra­
tadas com os mesmos produtos em 29.01.87 e uma parcela sem a - 
plicação de inseticidas. Lapa-PR, 1986/87.
TRATAMENTOS
Testemunha



































APÊNDICE 28 • NGmero cie larvas (L) e adultos (A) de Calosoma granulatum Perty, 1830 coletados em soja,
cultivar ”IAC4” , semeada a 27.12.86, em sistema de plantio direto. Lapa-PR 1986/87
DATA 10. 02 14. 02 18. 02 22. 02 26. 02 02. 03 06. 03 11. 03 16. 03 21. 03 25. 03 30. 03 04. 04
ESTAGIO DA 
SOJA V6 V7 V7 V8 RI Rl R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 a 0 0 0 0 0 0 2
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
4 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 1 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
14 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 1 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 1 0 ' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 0 8 0 5 2 0 2 2 0 1 0 1 0 5 0 0 0 8 0 1 0 1 0 0 0 2
APENDICE 29. Numero de lagartas (P=pequenas; G=grandes) coletadas em soja, cultivar "IAC4" ,semea
da a 27.12.86, em sistema de plantio direto. Lapa-PR, 1986/87.
DATA 11.,02 16 .02 21. 02 26. 02 03. 03 07. 03 12. 03 16. 03 21. 03 25. 03 30. 03 04 .04 08. 04
ESTÁGIO DA
SOJA
V6 V7 V8 RI RI R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 R6
m OSTRA P 0 P G P 3 P r»J P G P 3 P G P G P G P ■ 3 P 3 P 3 P G
1 8 12 12 5 9 0 14 1 15 0 11 1 12 2 3 1 1 0 7 0 1 1 0 0 1 0
2 6 6 11 5 11 0 11 0 15 0 22 0 16 > 1 10 0 0 2 2 0 2 2 2 1 1 0
3 5 4 8 3 8 0 14 0 15 0 16 0 5 0 10 1 3 0 4 0 1 1 1 2 4 0
4 1 13 10 6 11 0 6 0 18 0 45 0 4 0 4 0 5 0 6 1 1 1 3 0 2 0
5 23 11 6 7 5 1 6 0 14 0 14 1 13 0 4 3 2 0 1 2 1 0 4 0 1 0
6 11 11 11 2 13 1 3 1 18 0 12 0 12 0 10 0 3 3 1 0 1 0 4 0 0 0
TOTAL 54 47 58 28 57 2 54 2 95 0 120 2 60 3 34 8 12 2 21 3 10 5 10 3 9 0
APÊNDICE 50 • Numero de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma qranulatmn Perty,1830 cultivar "IAC4",
semeada a 27.12.86 em sistema de plantio convencional. Lapa- PR, 1986/87.
DATA 10. 02 14. 02 18. 02 22. 02 26. 02 02. 03 06. 03




V6 V I V I V8 RI RI R2 R2 R3 R3 R4 R4 R5 1
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L
1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ;o 0 0 0 0
4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
8 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
9 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 Ô ; 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
10 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
11 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
12 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
13 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
14 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
15 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0




















APÊNDICE 3V . Nümero de lagartas (P=pequenas? 3=grandes) coletadas em soja, cultivar "IAC4" semea
da a 27.12.86, em sistema de plantio convencional. Lapa-PR, 1986/87.
DATA 11.02 16. 02 21.02 26. 02 03. 03 07. 03 12.03 16. 03 21.03 25. 03 30. 03 04. 04
00o 04
ESTÂj 10 DA 
SOJA V6 V7 V8 RI RI R2 R2 R3 R3
R4 R4 R5 R6
A4 OSTRA P j P 3 P 3 P r p P ■ 3 P G P 3 P 3 . P 3 P 3 P 3 P
1 5 10 8 5 6 0 6 0 12 0 10 3 8 0 5 0 0 0 2 1 3 1 1 0 1 0
2 20 12 6 ' 6 5 1 12 0 13 0 7 0 2 1 6 0 4 0 2 0 0 2 1 1 2 0
3 3 8 5 3 8 1 11 0- 12 0 6 0 4 0 5 1 0 0 5 0 2 2 2 0 3 0
4 12 13 12 5 5 0 8 0 7 0 4 1 5 3 3 0 3 0 3 3 4 0 4 2 4 0
5 8 11 11 4 6 0 10 0 9 0 12 0 4 6 2 1 1 0 3 0 0 0 0 0 2 0
6 4 6 10 1 10 0 12 0 10 0 4 0 4 2 4 1 3 0 1 0 0 1 1 0 0 0
TOTAL 52 60 52 24 40 2 59 0 63 0 43 4 27 12 25 3 11 0 16 4 9 6 9 3 12 0
APÊNDICE 32 . Numero de larvas (L) e adultos (A) de Calosoma qranulatum Perty, 1830
coletados em soja, cultivar "Bragg", semeada a 01,12.87, em sistema
de plantio direto. Lapa-PR,1987/88.
. --
DATA 27. 01 31. 01 04. 02 07. 02 11.02 15. 02 19. 02 23. 02 27. 02 03. 03
COo 03
ESTÃ^IO DA 
SOJA RI RI R2 R2 R3 R3 R3 R4 R4 R5 R5
Ai OSTRA L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A L A
1 . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
2 0 P 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 2 0 1 0 0 2 0 1 1
3 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 1 0 14 0 1 4 0 4 0 1 0
4 0 0 0 29 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 0 0 2 1 3 0 0 0
5 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0
6 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 3 0 4 0 0 1 0 0 0 0 0
7 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0
; ■ 9  ■; "■ ■■.■ 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0
10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0
TOTAL 0 1 0 31 0 0 0 5 0 3 1 10 1 26 0 4 8 1 11 1 5 1
APENDICE 3 3. Numero de lagartas (P=pequenas?>=grandes) coletadas em soja, cultivar
"Bragg", semeada a 01.12.87, em sistema de plantio direto. Lapa- PR ,
1987/88.
DATA 18. 01 23, 01 28. 01 03 .02 1 0 .02 15. 02 22. 02 29. 02 07. 03
ESTÁGIO DA 
SOJA
V7 V8 RI R2 R3 R3 R4 R4 R5
Al OSTRA P 3 P 0 P 3 ■ P r »j P r*J  ■ P . 3 P G P j P 3
1 12 1 28 2 24 5 3 7 34 24 12 14 8 1 6 0 2 0
2 15 2 22 7 29 9 3 14 41 33 43 19 10 14 3 1 1 0
3 20 2 13 4 37 8 4 17 23 28 17 26 8 7 7 0 0 0
4 1 0 4 31 3 40 14 5 30 23 3 9 22 19 8 5 6 0 4 0
5 13 1 17 2 27 14 3 12 34 52 20 31 14 0 2 0 4 0
6 18 3 17 6 18 8 2 22 48 55 25 25 16 18 3 0 2 0
TOTAL 88 13 128 24 175 58 22 102 203 231 139 134 64 45 27 1 13 0
APENDICE 34 ; Número de larvas (L) e adultos. (A) de Calo9oma qranülatum Perty, 1830 coletados em soja
cultivar "Bragg" semeada a 01.12.87,em sistema de plantio convencional. Lapa-PR,1987/88„
DATA 23.01 27.01 31.01 04.02 07.02 11.02
ESTÃjIO DA v8 R1 RI R2 R2 R3
. ■ 'SOJA' . . • Y- ■ . \ ■ ■ ■ v
AMOSTRA L A L A L A L A L A L A
1 0 0 0 3 0 7 0 2 0 8 0 4
2 0 0 0 8 0 10 0 0 0 4 0 1
3 0 0 0 5 0 24 0 2 0 1 0 1
4 0 0 0 0 0 23 0 18 0 8 0 1
5 0 0 0 1 0 7 0 31 0 0 0 17
6 0 2 0 0 0 29 0 16 0 5 0 11
7 0 0 0 1 0 43 0 18 0 8 0 3
8 0 1 0 0 0 2 0 11 0 0 0 2
9 0 0 0 1 0 20 0 0 0 0 0 2
10 0 0 0 0 0 19 . 0 1 0 2 0 4
15.02 19.02 23.02 27.02 03.03 08.03 14.03 21.03
R3 R3 R4 R4 R5 R5 R6 ; R6
L A L Á L A L A L A L A L A L A
0 9 0 2 1 1 4 1 4 0 0 0 0 1 0 0
0 18 0 1 7 0 6 1 3 0 0 0 0 0 0 0
0 3 2 3 13 0 3 0 1 0 0 2 0 0 0 1
0 2 3 2 8 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0
0 0 1 3 5 3 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0
1 8 9 2 19 2 4 0 1 0 0 1 0 0 0 0
3 10 5 1 17 0 8 0 2 0 0 0 0 0 0 0
1 0 0 1 17 2 7 0 1 0 0 1 0 0 0 0
1 6 1 4 8 1 9 0 0 0 1 0 0 1 0 0
0 3 5 1 5 1 2 0 2 0 0 1 0 2 0 0
TOTAL 0 3 0 19 0 184 0 99 0 36 0 46 6 59 26 20 100 11 46 3 16 0 2 5 0 4 0 1
APÊNDICE 3 5 . Número de lagartas (P=pequenas;G=grandes) coletadas em soja, culti­
var "Bragg", semeada a 01.12.87, em sistema de plantio convencional.
Lapa-PR, 1987/88.  -■ ■ ' ' ■ . :  ^ -______________
DATA 18.01 23.01 28.01 03.02 10.02 15.02 22.02 29.02 07.03
E STfe lO  DA
V7 V8 Rl R2 R3 R3 R4 R4 R5
SOJA' ■■■■■■' . ■ ■ ■ ■
Ai OSTRA P G P r*O . P G P G P 3 P G P G P 3 p G
1 10 6 20 14 9 23 27 24 23 42 8 12 13 3 4 0 6 0
2 13 8 7 10 I4 19 23 23 22 29 18 17 8 0 3 0 1 0
3 11 11 12 8 18 7 31 22 19 33 15 10 11 4 2 0 5 0
4 15 4 22 4 13 15 16 19 23 54 21 6 5 1 5 0 2 0
-■. 5 . 13 10 15 9 27 15 24 28 13 21 17 7 11 2 10 0 0 0
6 21 11 11 9 27 17 28 36 17 22 12 6 8 1 7 0 2 0
TOTAL 83 50 87 54 108 96 149 152 117 207 91 58 56 11 31 0 16 0
